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Especialistas questionam se encarecimento dos produtos será suficiente para conter consumo 


Com açúcar, sem afeto 


Imposto do pecado' incidirá sobre bebidas 
açucaradas que fazem mal à saúde 


Consumo individual 
de açúcar é de 30 kg 
por ano no Brasil, 
mais que o dobro 
do recomendado 


A rotina dos adeptos das be 
bidas açucaradas, como ener- 
géticos e refrigerantes, pode 
mudar radicalmente quando o 
chamado “imposto do pecado 
começar a vigorar, encarecen- 
do os produtos. Na elaboração 
da Reforma Tributária, o obje- 
tivo dos legisladores com o Im- 


YPORTUNIDADE 


*érias de 


posto Seletivo foi fomentar 
bons hábitos de consumo em 
prol da saúde. No entanto, es- 
pecialistas e a própria popula- 
ção põem em dúvida se o tri- 
buto vai mesmo reduzir o 'pe- 
cado” do açúcar no cotidiano. O 
desafio é grande. De acordo 
com a Organização Mundial de 


REVÉS TRICOLOR 


Saúde (OMS), a quantidade má- 
xima que uma pessoa deve con- 
sumir por ano é 18,2 kg, mas 
cada brasileiro ingere cerca de 
30 kg. A nutricionista Inês Dou- 
rado diz apoiar qualquer me- 
dida criada em benefício da 
saúde, mas defende a adoção 
paralela de sólidas políticas 


educativas, principalmente so- 
brealimentação. Sem isso, acre- 
dita ela, “o efeito do imposto só 
irá recair sobre as classes me- 
nos favorecidas”. Além dos ma- 
leficios conhecidos, como o fa- 
vorecimento ao diabetes tipo 2, 
especialistas alertam que o açú- 
car pode ser viciante, 4 


MEMÓRIA 
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Fotógrafa baiana 


Bahia perde invencibilidade na Fonte Nova ao Q 


meio deano ser derrotado pela pedra no sapato Cuiabá =, 


aquecem 
sequenos 
negócios 


s férias escolares do meio 
“ano têm se tornado, cada 
ez mais, períodos de opor- 
anidade para aquecer pe- 
uenos e médios negócios, 
m geral voltados para fa- 
nílias com crianças. Nesta 
poca do ano, o lucro dos 
mpreendimentos pode 
rescer em até 30%. B4 
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D. SERGIO DA ROCHA TOSTÃO 
“Temos a tarefa 

de fazer 
M ig grade infinita 


“O futebol tem 
valera mistérios que vão 
além de presunçosas 
sabedorias” ss 


eterniza em livro 
ontem vv TR CD era emblemática 


E = da MPB :⁄ 


ENTREVISTA 

Delegado diz que Jogo do 
Tigrinho é estelionato: 
‘Única alternativa é perder" 


7 


Dourado superou o Esquadrão por 2 a 1 diante de 48 mil torcedores na Arena 


l 


Veterinário Rafael Ramos: risco de dependência 


“Esses humorísticos 
que a TV brasileira 
exibe atualmente 
não me fazem rir” à ser ruim para os bichos e 
ARMANDO SÁ DE FARIA 


COMPORTAMENTO 
Dormir com o pet pode 


bom para os humanos »; 
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Tempo Presente 
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Judiciário Federal 
ajuda povo de rua 


O bom exemplo do desempenho da De- 
fensoria Pública da Bahia, ao buscar so- 
luções para as pessoas em situação pro- 
visória de viver na rua, frutificou com a 
adesão do Judiciário Federal, ao instituirum 
comitê. 

Denominado Comitê Seccional PopRua- 
Jud, o grupo de trabalho deve seguir 
retrizes já testadas e aprovadas neste ce- 
nário, como a conquista de moradia e ca- 
pacitação visando conseguir emprego para 
mudar a vida de quem precisa. 

A criação do comité PopRuajud ocorreu 
oficialmente por meio de portaria assinada 
peladiretorado órgão federal, a juízaSandra 
Lopes Santos de Carvalho. 

O objetivo é o de fortalecer a luta em prol 
da Política Nacional Judicial de Atenção a 
Pessoas em Situação de Rua, em abordagem 
adequada às necessidades deste contingen- 
te em crescimento no Brasil. 

Entre as atribuições do comitê está a de 
monitorar e avaliar ações relacionadas aos 
direitos da cidadania em contexto vulne- 
rável, não apenas no apoio a projetos as- 
sistencialistas, como distribuição de refei- 
ções e cobertores, 


ITINERANTE- Ao invés, os servidores con- 
vocados para o grupo de trabalho vão or- 
ganizar um atendimento itinerante, me- 
diante a busca de mobilização de recursos 
unindo outros órgãos para cooperar visan- 
do ao melhor resultado. 

Um dos métodos viáveis, com esta pers- 
pectiva, está o de coordenação de “mutirões 
de cidadania” para reduzir os efeitos da 
chaga social, inaceitável para os padrões 
civilizatórios, no decorrer do século XXI. 

O pressuposto para o trabalho do Judi- 
ciário Federal é garantir a todas e todos o 
direito a condições básicas de alimentação, 
emprego e saúde. 


“Salvador é a terra da 
música, porém não há 
incentivo dos poderes 
públicos de criar eventos 
para fomentar a cultura 
do rock. Sem eventos 
desse tipo, o rock já 
teria praticamente 
acabado na Bahia” 


MARCOS SILVA, idealizador e organizador do Salvador 
Rock Festival, que reúne bandas no Jardim de Alah 


Movimento em Sauípe 


A associação de empreendimentos lucra- 
tivos a propostas de defesa do meio am- 
biente chegou à atividade turística, com a 
campanha “Surpreendente por Natureza”, 
desenvolvida como chamariz para a che- 
gada de um novo hotel. Lançado pelo Hot 
Park, o movimento visa divulgar com an- 
tecipação de três anos uma outra unidade a 
ser inaugurada na Costa do Sauípe, no Li- 
toral Norte. Denominado Hot Park Baía das 
Tartarugas, o projeto visa produzir uma sen- 
sação de harmonia das instalações em meio 
à natureza, a partir de indicativos forne- 
cidos pela análise qualitativa de pesquisa 
com possíveis visitantes. 


FOTO DO DIA 


CONECTADA | Celebrando a ancestralidade com orgulho, esta mulher exibe seu colar 
de conchas e uma tatuagem do mapa da África, símbolos de conexão profunda com 
suas origens. Uma lembrança marcante da força e da beleza da cultura africana. 


POUCAS & BOAS 


e Emjuazeiro, a comemoração dos 146 
anos de emancipação política, oficial- 
mente celebrados amanhã, está movi- 
mentando diversos locais e públicos 
desdeo início do mês, com programação 
até ofinal de julho. Hoje, às 7h, acontece 
a largada da Travessia da Sereia, com 
concentração no ponto dos caiaques no 
rio São Francisco. Às 9h, será aberto o 
XXXII Campeonato Interdistrital de Fu- 
tebol, no Distrito de Maniçoba. Já no 
feriado desta segunda-feira, a cidade 
despertará com a tradicional Alvorada 
musical, saindo do marco Zero às sh. 


e A2º edição do Festival de Dança e 
Cultura/Forró Caraíva terá início ama- 
nhãeseguiráatéo dia 18, comatividades 
nas principais casas de forró da comu- 
nidade, como o Bendito Forró do Ouriço 
e o Forró do Pelé, além do Terreiro de 
Yoga, Coral Praia Bar, Casa de Taipa, 
Recanto do Tata e Estrela D'alva. Com a 
participação dos moradores do distrito 
de Porto Seguro e visitantes, as ativi- 
dades culturais incluirão cinema, ca- 
poeira e rodas de conversa sobre temas 
como o combate ao assédio. 


e AExpedição Oeste da Defensoria Pú- 
blicado estado da Bahia (DPE/BA) estará 
amanhã em São Desidério, oferecendo 
atendimentodas 8hásish, comacarreta 
estacionada na Orla da Barragem, no 
centro da cidade. Na quarta-feira (17), 
será a vez de Baianópolis, seguido por 
Cotegipe na sexta-feira (19). Os aten- 
dimentos são focados em resoluções ex- 
trajudiciais de conflitos, como divór- 
cios, pensão alimentícia, regulamenta- 
ção de guarda e visitação de filhos, cor- 
reçãode documentos, demandas de saú- 
de e consumidor, entre outras. 


DA REDAÇÃO, COM PAULO LEANDRO E MIRIM 


80 anos de Mãe Nídia Asipá 


Gildeci de Oliveira Leite 


Escritor, sócio do IGHB, professor do 
PPGEL/MPEJA — Uneb, autor de “A Casa do 
Mistério ou A Casa do Renascimento” e “Babá 
Alapalá: caminhos e encantos” 


Pideci leste grmailcom 

āe Nídia de Iemanjá é a matriarca 
M da família Asipã do Brasil - Asipã 
ou Axipá é uma nobre linhagem 
africana -, sua avó biológica, Mãe Senhora 
de Oxum, uma das grandes sacerdotisas do 
Brasil, dentre as diversas filhas e diversos 
filhos de axé, iniciou Mãe Stella de Oxóssi. 
Primogênita de Mestre Didi - Deoscóredes 
Maximiliano dos Santos - Dona Nídia dos 
Santos completou neste 12 de julho 80 anos 
de nascimento. Simplicidade e acolhimento 
são duas das inúmeras qualidades, que 
emanam da jovial ancià. A figura da char- 
mosa Mãe Nídia pode ser um modelo vivo 


para uma pintura representativa de nossa 
Mãe Iemanjá, acolhendo em seus seios far- 
tos todos os filhos e filhas sem distinção. 
Odoiá! Sabemos que o orixá é o orixá, o ser 
humano é o ser humano, contudo quem 
conhece o modo de ser da bela octogenária, 
sabendo-a de Iemanjá, diz logo com alegria 
e regozijo algo sobre a divindade. 

Se há seres humanos que destoam das 
características de seus orixás regentes, 
nos braços de Mãe Nídia “Estamos pro- 
tegidos, nossa satisfação é completa, Ye- 


A matriarca 

Asipã completou 
seus 80 anos 

nos alegrando 
com sua suavidade 


manjá protege-nos e nos enche de sa- 
tisfação”. Uma outra cantiga de lemanjá 
= com i ou com y —, também traduzida 
por Altair B. Oliveira em seu clássico 
“Cantando para os Orixás” fala do poder 
da grande mãe em nos proporcionar fe- 
licidade, paz. “A velha mãe chegou fa- 
zendo-nos felizes, nós vos cumprimen- 
tamos Yemanjá, a primeira a que cha- 
mamos para abençoar a nossa casa e nos 
encher de satisfação, usar o rio que es- 
colhemos para nos banharmos, pois, o rio 
que escolhemos é o que usas para vosso 
banho.” Como diz a letra, Iemanjá aben- 
coa nossa casa e permite que nós, seus 
filhos e filhas, partilhemos com ela as 
mesmas águas para o banho, afinal so- 
mos das águas dela. 

Para quem é de axé, ser das águas de 
alguém é ser da mesma tradição, da mes- 
ma família, é partilhar das mesmas ener- 
gias, proteções, confirmando o eterno elo 


sagrado. Assim, ser das águas de Mãe 
Nídia é um privilégio, que sua prole bio- 
lógica compartilha conosco, filhos e fi- 
lhas de axé, amigos fraternos. A auto- 
ridade da filha daquela que intercede pe- 
lo bem de todos os seus é exercida com 
a serenidade e providência das águas, evi- 
tando mágoas, dissolvendo possibilida- 
des de demandas com o axé de sua pre- 
sença, com o axé sobre nossas cabeças. A 
matriarca Asipà completou seus 80 anos 
nos alegrando com sua suavidade. Minha 
Mãe Nídia é uma das grandes represen- 
tantes de nossa negritude, descendente 
direta de família Asipà, honra os ensi- 
namentos de seus ancestrais, alguns re- 
cebidos diretamente de sua avó e de seu 
pai, repassados a nós na acertada medida 
de sua sabedoria. Que suas águas, ener- 
gias de Iemanjá, continuem nos banhan- 
do! Que seu axé continue iluminando 
nossos caminhos! Parabéns Mãe Nídia! 


ESPAÇO DO LEITOR 
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= Humor abaixo de zero 

Com toda sinceridade, esses programas hu- 
morísticos que a TV brasileira exibe atual- 
mente não me fazem rir. Muito pelo con- 
trário, me deixam deprimido. Alguém pre- 
cisa dizer aos responsáveis pelos programas 
que homens de barba e bigode vestidos com 
roupas femininas e mulheres desvairadas 
gritando, como se estivessem numa arena 
esportiva, não tëm a menor graça. O hu- 
morismo hoje na televisão e no Brasil é 
quase zero, não fosse coluna de JoséSimão 
e algumas “pérolas” ditas por celebridades 
ou políticos, pareceria não existir. Se vol- 
tássemos ao século 20 para rever Chico Any- 
sio, com seus mais de 100 personagens. 
Especialmente Alberto Roberto, Coalhada, 
Painho, Pantaleão, Haroldo (o hétero), Bento 
Carneiro o “vampiro brasileiro”, ouainda a 
“Escolinha do Professor Raimundo”, onde 
dezenas de astros da comédia brasileira in- 
teragiam com a maior simplicidade e muito 
humorVide Rolando Lero, Dona Cacilda, 
“seu” Peru, além dos personagens vividos 
por Tom Cavalcante, Mário Tupinambá, Lú 
cio Mauro, Zezé Macedo e todos os demais 
“alunos”. Outro mestre do humor, de rara 
inteligência, Jô Soares, escritor, músico, re- 
dator, comediante e, sobretudo, poliglota, 
que criou inúmeros personagens inesque- 
cíveis como o Capitão Gay e seu parceiro 


Carlos Suely (Eliezer Mota), Calderoni, Gan- 
dola, Irmão Carmelo, Sebá, Bô Francineide, 
etc. E também seus programas de entre- 
vistas, como o "Jó Soares Onze e Meia”, que 
podemos rever no YouTube, me fazem feliz 
de tanto gargalhar, desopilando o fígado e 
melhorando o humor. Não podemos esque- 
cer também de Ronald Golias e sua esco- 
linha, personificando o Bronco e o Cride, 
fazendoCarlos Alberto da Nóbrega "sair" do 
script, rindo muito. O “indecente” Costinha, 
Zé Trindade, Mussum e Zacarias, Juca Cha- 
ves. E o excelente humorista Agildo Ribeiro, 
que imitava Ibrahim Sued. ARMANDO SÁ DE 
FARIA, ASFARIA41OGMAILCOM. 


Alguém precisa dizer 
aos responsáveis pelos 
programas que homens 
de barba e bigode 
vestidos com roupas 
femininas e mulheres 
desvairadas gritando 
não têm a menor graça 


= Histórias de Trancoso 
Recentemente foi publicado o livro “Cinco 
histórias de Trancoso & poemas do sertão” 
(84 páginas, Lura, 2024), do poeta e escritor 
José Gonçalves do Nascimento, natural de 
MonteSanto (BA). Trata-se de uma coletânea 
de cinco cordéis inspirados na obra de Gon- 
calo Fernandes Trancoso, contista portu- 
g= do século XVI. Veiculadas de boca em 
ca, tais narrativas gozavam de enorme 
aceitação entre as camadas menos letradas 
da população, principalmente no Nordeste 
do Brasil. “As histórias de Trancoso - explica 
o autor na apresentação do livro - eram 
contadas à boca da noite, em rodas de con- 
versaao redor das fogueiras, geralmentesob 
a luz do luar. Eram também contadas por 
amas e babás, como histórias para crianças 
dormirem." No Nordeste, a popularidade 
das “Histórias de Trancoso” era tamanha 
que tal terminologia acabou por designar 
outras narrativas de teor similar. Ainda é 
comum ouvir falar de determinadas estó- 
rias, principalmente as oriundas da ora- 
lidade popular, como sendo “histórias de 
Trancoso”. Conhecedor da cultura nordes- 
tina e já tendo adaptado temas como o Can- 
gaçoea Guerra de Canudos para a Literatura 
de Cordel, o autor buscou inspiração na 
tradição oral. Além de resgatar um impor- 
tante recorte da cultura popular, "Cinco His- 


tórias de Trancoso & poemas do sertão” 
representa um mergulho na beleza da Li- 
teratura de Cordel. FERNANDA GONÇALVES 
GUIMARÃES, NANDHASSQHOTMAIL.COM 


© Querer é poder 

Esta é apenas mais uma das muitas variáveis 
às quais meu pai sempre recorria ao fazer 
uso da palavra - fazia questão de exem- 
plificar, sendo ele mesmo o próprio exem- 
plo- para mostrar o quanto alguém pode se 
tornar alguém na vida, seja pelo desejo ou 
pela força incomensurável do querer. A dua- 
lidade presente na existência e na consis- 
tência da frase implica que a vontade, o 
desejo de obter algo ou para se tornar al- 
guém na vida, passa necessariamente pelo 
querere, frequentemente, quando este que- 
rer se transforma em poder. Não obstante, 
e também - já gosto, uso e abuso desta pa- 
lavra - nada é mais humano, é da natureza 
humana desejar, ter, obter, possuir, ter 

ses - abro aqui um parêntese para dualizar 
“poses”, conotativamente - mas nada tem 
mais valia na vida do que querer aprender, 
obter conhecimento. No entanto, é crucial 
observar que, para contradizer a máxima 
acima, não se deve abusar do desejo para 
meramente adquirir poder. Pensem nisso, 
pensem mais, mas pensem. JAYRO PAIXÃO, 
PAIXAOJAYRO GMAIL.COM. 
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rora À Vez deles 


Os cuidados com a saúde destacam-se 
comoa principal contribuição do Dia Na- 
cional do Homem, instituído no Bmsilem 
1992, como oportunidade de debate sobre 
o perfil do “primeiro sexo”, o masculino, 
dominante no planeta. 

A efeméride, celebrada amanhã, 15, 
alerta para o “calcanhar de Aquiles”, a 
negligência ao evitar os exames eos con- 
sultórios médicos, possivelmente influen- 
ciada por uma tradição de negar a fra- 
gilidade do corpo. 

O câncer de próstata, glândula onde se 
produz o esperma, portanto necessária à 
reprodução da espécie, é o indicativo ir- 
refutável desta falsa percepção, agravada 


pelo incômodo simbólico e físico do exa- 
me verificador feito pelo urologista. A 
resistência causa retardo em diagnósti- 
cos, levando a óbito o sujeito inseguro, 
pois o procedimento é importante, além 


Há necessidade de 
políticas de incentivo à 
quebra de paradigmas 
machistas que afastam 
os homens das práticas 
do autocuidado 


As charges publicadas neste espaço expressam 


do teste chamado “PSA”. 

Outras preocupações estão relaciona- 
das a maior incidência dos vícios do ta- 
baco e do álcool, por força de antigos 
condicionantes da ilusão de virilidade, 
iniciando-se os adolescentes precocemen- 
te no consumo de bebida e fumaça. 

O Ministério da Saúde tem identificado 
maior cuidado com a saúde por parte das 
mulheres, indicando a necessidade de po- 
líticas de incentivo à quebra de para- 
digmas machistas que afastam os ho- 
mens das práticas do autocuidado. 

Acriação de uma data específica para o 
homem implica também incentivar a re- 
flexão sobre a igualdade entre os gêneros 


opiniões de seus autores 


Deus me livre de não ser baiana! 


Ceiça Schettini 
Escritora baiana, aprendiz da vida, autora dos 


livros Energia e bom humor e A felicidade é 
uma escolha 


ceicaschetinito Egmailcom 

asci na Bahia, mais precisamente 
N em Salvador, carinhosamente cha- 
mada de “Salvadô” pelos baianos. 
Morando em São Paulo há vinte e um 
anos, o lugar de onde eu vim sempre 
esteve presente em mim das mais va- 
riadas formas. 

Recém-chegada, ouvia de algumas pes- 
soas que eu tinha “um jeito de falar gos- 
toso”. Até sair de Salvador, nunca havia 
pensado nisto. Com o passar do tempo, 
morando distante dos meus, fui compre- 
endendo que isso se devia ao meu jeito 
baiano de falar com meu sotaque rechea- 
do de expressões baianas. De fato, o baia- 
nês traz consigo uma graça e manemo- 
lência naturais, que só quem nasceu baia- 
no tem. 

Morar em São Paulo, vindos por conta 
de uma transferência do trabalho de 


Cláudio, trazendo conosco as duas filhas, 
foi um desafio e tanto! Num dia está- 
vamos em Salvador, sentindo a brisa do 
mar e, no outro, estávamos aqui, longe da 
família e do mar, com um mundo novo a 
desbravar. Nem sempre foi fácil, pois 
quando a gente muda de lugar, tem que 
aprender e reaprender muitas coisas, sem 
nunca perder de vista quem somos e 
quem fomos até chegar ali Olhando pra 
trás, concluo que o fato de ter nascido 
baiana foi decisivo e me ajudou bastante 
nesta tarefa. 

Nascida e crescida em Salvadoô, tendo a 
alma lavada pelo mar e batizada no den- 
dé, aprendi desde cedo que, tal qual na 
capoeira, a gente não deve fugir da luta, 
mas tem que ter gingado pra se manter 
bem na batalha. Sim, o baiano é pacífico 
por natureza, mas não pense que ele é 
besta. Se entrar numa disputa com um 
baiano, seja ela qual for, saiba que ele vai 
usar muitas outras armas bem antes de 
usar a força bruta e a principal delas é a 
inteligência. Baiano gosta mesmo é de 
trocar ideias, tá no sangue. Então, segure 
a sua onda, meu rei! Aprenda a argu- 


mentar, ao invés de tentar oprimir quem 
veio de lá! 

Frequentadora assídua das praias de 
Salvadó, aprendi, desde pequenininha, 
que as marés alta e baixa se alternam o 
tempo todo e que é preciso nadar sempre 
pra ir mais adiante, mas de vez em quan- 
do é preciso pular ou mergulhar para 
fugir da arrebentação das ondas e, nou- 
tros momentos, apenas boiar e relaxar, 
aproveitando o balancinho do mar. 

Como baiana, aprendi desde cedo a des- 
frutar com alegria do Carnaval e a conviver, 
naturalmente, com o sincretismo religioso, 
esse trançado de muitas formas particu- 
lares de expressar a fé no divino. E isso me 
ensinou a saber conviver muito melhor 
com quem me é diferente e, ao mesmo 
tempo, tão semelhante na essência. 

Confesso que o pior de morar fora da 
minha Bahia é estar, fisicamente, longe 
da minha família e do mar, que tanto 
amo. O restante tiro de letra, pois o meu 
DNA e minha bagagem afetiva e cultural 
baiana seguem comigo. Deus me livre de 
não ser baiana, aonde quer que eu vá! 

Axé! 


e em novo estatuto destes representantes 
do resiliente patriarcado, sob ataque in- 
cessante do movimento feminista com 
maior vigor desde Simone de Beauvoir. 

Antes da filosofia desenvolvida por 
“Castor”, como a francesa era conhecida, 
a relação era inercial, não se questio- 
navam os privilégios “machistas”, no en- 
tanto o contexto vem mudando a ponto 
de incomodar os conservadores. 

O Brasil tem muito a avançar na seara 
por justiça proporcional, saindo ganhan- 
do todas e todos, na luta por melhor 
convívio, daí a importância de os homens 
conscientes também saberem ceder es- 


paço às mulheres. 


Dignidade infinita 


Dom Sergio da Rocha 


Cardeal Arcebispo de Salvador e primaz do 
Brasil 


secarcebispodarquiprimas org br 

questão da dignidade da pessoa 
A humana é de profunda atualidade, 

por suas implicações de cunho éti- 
co e social. O tema que à primeira vista 
parece ser simples e óbvio não deve ser 
descuidado. No mundo marcado por 
avanços extraordinários nos campos 
científico e técnico perdura a triste ten- 
dència em atribuir maior ou menor dig- 
nidade às pessoas, de acordo com as suas 
condições de vida. Ela tem graves con- 
sequências no âmbito dos relacionamen- 
tos humanos e sociais. Não se pode fazer 
abatimentos quando a questão é a dig- 
nidade da pessoa humana. 

O “valor” de uma pessoa não pode ser 
definido a partir da sua riqueza, profis- 
são, estudo, moradia, aparência, raça, 
dentre outros fatores. Quando isso acon- 
tece, temos o desrespeito, a discrimina- 
ção, a desigualdade, as violações à vida e 
aos direitos fundamentais. A desigualda- 
de em termos de dignidade acarreta de- 
sastrosas consequências nos relaciona- 
mentos entre as pessoas, na vida familiar 
e social. 

O valor de uma pessoa decorre do fato 
de ser gente; é inerente à sua condição de 
ser humano. A dignidade humana não 
ocorre por concessão de alguma pessoa 
ou instituição social; é um dado antro- 
pológico a ser reconhecido e tutelado pe- 
las instituições sociais, que não podem 
jamat ignorá-la ou permitir a sua vio- 
lação nas mais variadas formas. Toda pes- 
soa humana possui uma dignidade in- 
finita, que deve ser reconhecida, defen- 
dida e promovida em qualquer condição 
ou situação em que se encontrar. Não se 
pode atribuir menor dignidade à vida que 
se encontra fragilizada. Menor condição 
de vida ou de saúde não significa menor 
dignidade. Ao contrário, a vida mais vul- 
nerável necessita de maior cuidado e pro- 
teção. 

Foi publicada no dia 8 de abril deste 
ano uma Declaração do Dicastério para a 
Doutrina da Fé e aprovada pelo Papa Fran- 
cisco, intitulada “Dignitas infinita” (Dig- 
nidade infinita), reafirmando e contex- 
tualizando no mundo de hoje o princípio 
da dignidade humana, denunciando as 
suas graves violações. “Diante de tantas 
violações da dignidade humana que 
ameaçam seriamente o futuro da huma- 
nidade, a Igreja encoraja a promoção da 
dignidade de cada pessoa humana, sejam 
quais forem as suas qualidades físicas, 
psíquicas, culturais, sociais e religiosas”, 
afirma o documento. 

A defesa e a promoção da comum dig- 
nidade da pessoa, nos diversos campos da 
vida social, devem acontecer através da 
ação dos órgãos públicos, de entidades da 
sociedade civil e de organizações religio- 
sas, com políticas públicas e ações co- 
munitárias. A afirmação de que toda pes- 
soa humana tem uma dignidade invio- 
lável não deve ficar restrita a um prin- 
cípio geral, mas deve ser traduzida na 
prática, a começar da vida cotidiana. Te- 


de fazer valer a dignidade infinita de cada 
pessoa, dom inestimável do Criador. 
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PROGRAMA Castramóvel gratuito 
estará em atendimento no Abaeté 


www.atarde.com br/salvador 


SAÚDE Especialistas lançam dúvidas se o tributo irá conseguir reduzir o consumo excessivo de açúcar no cotidiano 


Imposto do pecado’ deve aumentar o 
preço de diversos produtos açucarados 


PRISCILA DÓREA 


Refresco no ponto de ônibus 
na segunda-feira. Na terça, 
um suco de caixinha no tra- 
balho. Já na quarta um chá 
pronto para dar uma balan- 
ceada na dieta (e que nem é 
chá de verdade). Iogurte no 
café da manhã de quintacom 
a família. Enérgico para a ba- 
lada na sexta. Bebida espor- 
tiva na academia no sábado. 
E claro, um refri gelado no 
almoço de domingo. 

Presentes no dia a dia e na 
lista do Imposto Seletivo (IS) 
federal, as bebidas açucara- 
das devem ficar mais caras 
em prol da nossa saúde em 
breve. Mas especialistas e a 
própria população têm dú- 
vida se o tributo irá conse 
guir reduzir o “pecado” do 
açúcar na vida das pessoas. 

“Claro que aumentar o 
preço é péssimo, mas teria 
que subir muito para que eu 
parasse de comprar. Talvez 
eusóreduzaa quantidadeou 
busque outras marcas”, re- 
flete o entregador por apli- 
cativoGilbertoCarlosdeSou- 
za, que tem refrigerante e 
energético na lista de bebi- 
das preferidas. 

Ambas pertencem ao gru- 
po de “bebidas açucaradas”, 
categoria de produtos pre- 
sentes na lista do IS — po- 
pularmente conhecido co- 
mo “Imposto do Pecado” —, 
que visa encarecer produtos 
prejudiciais à saúde ou ao 
meio ambiente, reduzindo o 
consumo. 

Néctares, refrescos, sucos 
de caixa, bebidas lácteas e 
fermentadas, chás prontos, 
refrigerantes e outras bebi 
das gaseificadas, pó para re- 
frescos, bem como bebidas 
esportivas e energéticas, são 
alguns dos itens incluídos 
nessa categoria de bebidas. 
Todos contém alto teor de 
açúcar e que marcam pre- 
sença na casa dos brasilei- 
ros. 

Para se ter uma ideia, de 
acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), a 
quantidade máxima de açú- 
car que uma pessoa deve 
consumir por ano é 18,2kg, 
mas cada brasileiro ingere 
cerca de 30kg anualmente. 

Um dos objetivos do IS é 
reduzir esse consumo, mas 
até quem não consome as 
bebidas açucaradas acha di- 
fícil o imposto ser efetivo. 
"Minha família até bebe re- 
frigerantes e esses sucos 
prontos, ao contrário de 
mim, que não bebo nada dis- 
so e suco só da fruta, Mas 
mesmo que o preço aumen: 
te, acho muito difícil o povo 
parar de beber essas coisas”, 
afirma a aposentada Dalva 
Almeida Nascimento. 

Elatem uma opinião mui- 
to parecida com a do publi- 
citário Messias de Brito Car- 
valho, que, há alguns anos, 


Olga Leiria / Ag, A TARDE 


decidiu por conta própria 
parardebeberrefrigerantee 
a maioria das bebidas doces 
industrializadas, 

“O melhor seria que o im- 
posto causasse esse efeito e 
as pessoas consumissem 
menos, né? Mas a verdade é 
que a maioria das pessoas é 
meio formiguinha e adora 
essas bebidas doces”, reflete 
Messias,quedeuotempoaté 
da cerveja e quando sai com 
os amigos fica apenas no 
whisky e na vodka. 


Consumo 

Com vários aditivos químicos 
e açúcares, as bebidas açu- 
caradas não são saudáveis, 
principalmente se consumi- 
das de forma demasiada e a 
longo prazo. “Beber alguma 
delas vez ou outra não é o 
problema, mas toda alimen 
tação precisa ser equilibrada. 
Averdade é que essas bebidas 
são muito atrativas e o pro- 
blema está em tornar esse 
consumo um hábito”, afirma 
a nutricionista Inês Doura- 
do. 

Psicóloga clínica, Paula 
Regina Carvalho explica 
que, embora muitas pessoas 
se refiram ao açúcar como 
viciante, é importante escla- 
recerqueoaçúcarnãoéuma 
droga e, portanto, não causa 
vícionostermosclínicostra- 
dicionais. 

"No entanto, oaçúcaratua 
no sistema de recompensa 
do nosso corpo, produzindo 
efeitos similares aos de 
substâncias que causam de- 
pendência. Essaatuaçãoestá 


Nutricionista explica que 
problema está no hábito 


SIMULAÇÃO DE PREÇO DE REFRIGERANTE + 20% DE IMPOSTO 
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Sucos e energéticos também têm alto teor de açúcar 


Publicitário decidiu reduzir consumo por contra própria 


DISTRIBUIDORA 
a indústriao Compra o refrigerante 


por R$ 54 e vende para o 
su] 


Açúcar gera efeitos no corpo e na mente 


Quandoconsumimosaçúcar, 
ele ativa a liberação de hor- 
mônios como a dopamina a 
serotonina, que são os res- 
ponsáveis pela sensação de 
prazer e bem-estar, explica a 
explica a psicóloga clínica 
Paula Regina Carvalho. 

“E este mecanismo é si- 
milar ao efeito produzido 
por outras substâncias con- 
sideradas viciantes. Como 
resultado, muitas pessoas 
desenvolvem um desejo in- 
controlável por doces, usan- 
do-os como forma de regu- 
lar suas emoções. Este com- 
portamento é comum entre 
aqueles que sofrem de com- 
pulsão alimentar”, diz. 


Paraessas pessoas, aponta 
a psicóloga, os doces funcio- 
nam como um escape emo- 
cional. Em um dia estressan- 
te, em um estado de ansie- 
dade ou mesmo em mo- 
mentos de melancolia, re- 
correr ao açúcar se torna 
uma forma de buscar alívio 
e conforto imediato. 


Recompensa 

“Além disso, o açúcar pode 
ser usado como um meca- 
nismo de recompensa:"Meu 
dia foi cansativo, trabalhei 
muito. Mereço um chocola- 
te”, No entanto, essa relação 
com o açúcar pode ser pre- 
judiciala longo prazo, levan- 


do a comportamentos com- 

pulsivos que afetam a saúde 

física e emocional”, alerta. 
É então que, segundo a es- 


Consumo leva 
à liberação de 
dopamina e 
serotonina 
como sensação 
de bem-estar, 
diz psicóloga 


pecialista, pode entraremce- 
na a Terapia Cognitivo Com- 
portamental (TCC), aborda: 
gem terapêutica eficaz para 
ajudar as pessoas a identi- 
ficar e modificar esses com- 
portamentos compulsivos. 
“Através da TCC, é possível 
reestruturar padrões de pen- 
samento e desenvolver estra- 
tégias saudáveis de regulação 
emocional O acompanha- 
mento psicológico pode aju- 
dar o indivíduo a desenvolver 
maior consciência sobre os 
gatilhos emocionais que le- 
vamaoconsumoexcessivode 
açúcar, permitindo-lhe que 
faça escolhas mais conscien- 
tes e controladas”, completa. 


R$ 80 + R$ 16 (IVA). Ao 
recolher o imj 
desconta R$ 14 do IVA 
pago na aquisição do 
produto. 


Acervo pessoal 


Paula Carvalho destaca a 
importância da terapia 


intimamente ligada à nossa 
regulação emocional, aspec- 
to explorado pela Terapia 
Cognitivo  Comportamen- 
tal”, aconselha. 

Além disso, a praticidade 
dessas bebidas - que são en- 
vasadas, engarrafadas e en- 
caixotadas — as tornam ten- 
denciosas. “Hoje em dia a 
praticidade vem tomando o 
lugar do cuidado com a saú- 
de. O consumo em excesso 
desses produtos pode gerar 
obesidade, diabetes tipo 2, 
cáries, gordura no fígado, e 
até disfunções cognitivas e 
neurodegenerativas. As pes- 
soas precisam ler mais os 
rótulos e saber o que estão 
consumindo. Mesmo um re- 
frigerante sem açúcar, é rico 
em adoçantes, aditivos e 
produtos químicos”, alerta. 

Dentro desse contexto, a 
nutricionista aponta que a 
incidência do Imposto do 
Pecado nessas bebidas é um 
instrumento interessante e 
pode ajudar a trazer “menos 
prejuízo à saúde” da popu- 
lação. “Mas digo isso entre 
aspas, pois ainda que qual- 
quer medida criada em prol 
da saúde da população seja 
bem vinda, ela tem que vir 
junto com fortes políticas 
educacionais, principal- 
mente ao falar de alimen- 
tação. Acredito que se não 
houver ações educacionais, 
no fim, o efeito deste im- 
posto só irá recair sobre as 
classes menos favorecidas”, 
lamenta Inês Dourado. 


Possibilidades 

Para o contador e especialista 
emtributos Alison Santana, o 
impactodo|S vai ter duas ver- 
tentes: pessoas que realmen- 
te gostam e vão continuar 
comprando independente do 
preço, e as que, ao verem o 
preço subir, vão se segurar ou 
parar de consumir. 

“Tudo vai depender do va- 
lor. Os produtos incluídos no 
Imposto do Pecado, aos olhos 
do fisco, não são de neces- 
sidade básica, fazem mal para 
asaúde ouao meio ambiente. 
Então a ideia é: pode comer- 
cializar, mas a alíquota vai 
aumentar para fazer o con- 
sumídor pensar”, explica. 

Na lista do governo para o 
IS estão bebidas açucaradas e 
alcoólicas, embarcações, ae- 
ronaves, carros (inclusive os 
elétricos), cigarros, jogos de 
azar (físicos e online), extra- 
ção de minério de ferro, pe- 
tróleo e gás natural - o texto 
ainda pode ser alterado pelo 
Senado. Porém, ainda não se 
sabe o quanto isso vai pesar 
no bolso dos consumidores. 

“A carga tributária, certa- 
mente, vai aumentar. Em 
contrapartida, o IVA (Imposto 
sobre Valor Agregado) que é 
trazido por essa Reforma Tri- 
but emtese, vaidiminuir 
os tributos das empresas co- 
merciais”, aponta Alison San- 
tana, e isso, entre aspas, é um 
“benefício”, explica. 

Presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Refrigerantes e de Bebidas 
não Alcoólicas (ABIR), Victor 
Bicca afirma apoiar a Refor- 
ma Tributária, já que ela vem 
para criar previsibilidade e 
segurança jurídica. 

“Masoimpostoseletivo pa- 
ra bebidas açucaradas vai na 
direçãocontrária e vai impac- 
tar investimentos, empregos 
e preço, uma vez que existe a 
preocupação sobre qual será 
o valor final da tributação”, 
afirma Bicca, que garante 
que, após um acordo volun- 
táriocomoMinistériodaSaú- 
de (MS), o setor tem reduzido 
oaçúcar natotalidade de seus 
produtos e hoje os refrige- 
rantes têm 6,62g de açúcar a 
cada 100ml - 37,55% menos 
do que a meta pactuada com 
o MS: 10,6g a cada 100 ml. 


TODOS Armarr 
CONTRA A DENG 
NÄO FIQUE PARADO! 


Evitar água parada contribui 
no combate à disseminação 
do mosquito 


NÃO DOE SANGUE 
PARA © MOSQUITO 
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LEGISLAÇÃO As sacolas recicladas, biodegradáveis ou de papel deverão ser ofertadas gratuitamente 


Cobrança de sacolas alternativas às 
de plástico está proibida na capital 


MADSON SOUZA 


A partir de hoje os estabe- 
lecimentos comerciais de 
Salvador não poderão co- 
brar dos clientes o custo das 
sacolas alternativas às de 
plástico, conformealteração 
na lei municipal nº 
9.699/2023. As sacolas reci- 
cladas, biodegradáveisoude 
papel deverão ser ofertadas 
de maneira gratuíta. En- 
quanto alguns comercian- 
tes e clientes não sabiam da 
alteração, outros aprovaram 
a medida. 

Fica responsável pela fis- 
calização da lei a Diretoria 
de Ações de Proteção e De- 
fesa do Consumidor (Code- 
con)a partir de amanhã e os 
infratores poderão ser mul- 
tados. As multas podem va- 
riar entre R$ 900 e R$ 9 mi- 
lhões, segundo informações 
do órgão regulador. 

A gratuidade das sacolas 
sustentáveis é motivo de co- 
memoração de acordo com 
o autônomo Edilson dos 
Santos, que descobriu a al- 
teração da lei durante a en- 
trevista, "Os mercados eem- 
presários já cobram na mer- 
cadoria as embalagens. Não 
é justo termos que pagar no- 
vamente nas embalagens”. 

Para a fiscal de caixa do 
Supermercado Boca do Rio, 
Liliane Santos, a mudança 
não fez diferença, porque o 
estabelecimento não che- 


PREVENÇÃO 


gou a cobrar pelas sacolas 
sustentáveis. “Não vende- 
mos porque dificultou o mo- 
vimento. As pessoas não 
gostam de pagar pelas sa- 
colas”. 

Mesmo para quem traz 
sua própria sacola reutilizá- 
vel, como é o caso da apo- 
sentada Alzenira Maria Sou- 
za, agratuitidade das sacolas 
mais sustentáveis é vista co- 
mo vitória. “É uma mudança 
que a natureza agradece. 
Agora, as sacolas sustentá- 
veis de graça é algo bom pra 
gente. Mas vou continuar 
trazendo minha sacola reu- 
tilizável, que é mais confor- 
tável e melhor para o meio 
ambiente”. 


Outro lado 
Mas não é todo mundo que 
está satisfeito com a novi- 
dade. Para Anderson Santos 
Carvalho, gerente do Super- 
mercado Boas Compras, a 
medida não é vantajosa. 
“Vender a sacola pra gente 
ficou melhor, porque tem 
uns clientes que abusam. 
Compravam só um item na 
prateleira e pegavam duas 
sacolas, diziam que tinha 
quereforçar, unsdiziam que 
ia levar a sacola pra colocar 
no lixo, E depois que a gente 
passou a vender a sacola, 
eles passaram a ter maisres- 
peito”. 

Após o professor e pesqui- 
sador da área da arte, Yerko 


PEOS 


Multas aos infratores podem variar entre R$ 900 e R$ 9 milhões, segundo a Codecon 


A Codecon é 


da lei a partir 
de amanhã 


Sábado do Homem tem dia 
voltado aos cuidados com a saúde 


MARCELA MAGALHÃES" 


Aresistênciados homensem 
procurar atendimento mé- 
dico preventivo é um fenô- 
meno amplamente observa- 
do. Como tentativa de mudar 
a realidade, a Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde (SMS) tem 
adotado a estratégia do Sá- 
bado do Homem, em que as 
unidades de saúde abrem, 
das 8hàs16h, para garantir o 
acesso desse público ao ser- 
viço de saúde que teve mais 


uma edição ontem. 

Foi o Dia D para cuidados 
com a saúde do homem, em 
alusão ao Dia Nacional do 
Homem, celebrado amanhã. 
Com cerca de 15 serviços em 
55 unidades de saúde, a ação 
visa estimular o autocuida- 
do, facilitar o acesso e criar 
um ambiente acolhedor pa- 
ra esse público. 

“Os dados estatísticos de 
consultas e procedimentos 
evidenciam que apenas30% 
dos homens procuram ser- 


viços de saúde. Esse fator re- 
sulta em uma alta morta- 
lidade nesse público espe- 
cífico até os 80 anos”, in- 
forma Leandro Luz, técnico 
desaúdeegerenteexecutivo 
da atenção primária da Se- 
cretaria Municipal da Saúde 
(SMS). Ele destaca que as 
maiores causas de morte en- 
tre os homens são as doen- 
cas cardiovasculares, além 
de fatores externos. 
“Alguns trabalham, têm 
sua rotina muito corrida. 


Saraiva, esquecer a sacola 
reutilizável, ele foi obrigado 
a comprar sacolas biodegra- 
dáveis para suas compras no 
Atakarejo. "Sou muito a fa- 


vor da ideia de que devemos 
trazer sacolas, mas também 
sou contra pagarmos tão ca- 
ro pela sacola plástica, que 
ainda é ruim. Hoje, comprei 
sacolas para reutilizar no li- 
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xo, mas normalmente ela já 
tá furada até chegar em ca- 
sa”, contou. 

Vale aos clientes atentar 
para não serem mais cobra- 
dos por sacolas, enquanto 
comerciantes precisam 
ofertar as sacolas sustentá- 
veis de maneira gratuita pa- 
ra não serem pegos pela fis- 
calização e multados. 


a ROO 


PREÇOS POPULARES 


Uneb abre 
vagas para 
cursos de 
idiomas 


DA REDAÇÃO 


A Unex (associação de 
ex-alunos da Universidade 
do Estado da Bahia) abre, a 
partir de amanhã, matricu- 
las para cursos de inglês e 
espanhol, a preços popula- 
res. As oportunidades são 
para adultos e adolescentes 
de 11 a 15 anos, com opções 
diversas de dias e horários, 
inclusive aos sábados. 

As inscrições seguem até o 
dia 8 de agosto, mas estão 
condicionadas à disponibili- 
dade de vagas. O aluno po- 
derá escolher entre a moda- 
lidade remota, com aulas ao 
vivo e em contato com o pro- 
fessor, e a presencial, com 
aulas no Shopping Cabula 
Master, em frente ao campus 
da Uneb no Cabula. 

O valor de cada curso, que 
pode ser parcelado em até 
cinco vezes, é de R$ 520 para 
as turmas remotas e de 
R$ 570 para as turmas pre- 
senciais. Caso o aluno não 
seja iniciante, o teste de ni- 
velamento pode ser agenda- 
do por e-mail (unexuneb 
2001@gmail.com), Insta- 
gram (@unex. uneb) ou 
WhatsApp (71 99294-1240 e 
71 99206-4676). 

Além dos canais digitais, 
as matrículas podem ser fei- 
tasnasededa Unex, no Cam- 
pus Ida Uneb, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 12h e 
das 13h às 17h. As aulas co- 
meçam no dia 9 de agosto. 


Ação é em 
alusão ao 
Dia Nacional 
do Homem, 
celebrado 
amanhã 


Então, muitos não têm tem- 
po para se cuidar. Excesso 
detrabalho e falta de tempo, 
né?”, conta o aposentado 
Djalma Pereira Ramos, 
60 anos. 

Ele aproveitou o Dia D pa- 
ra realizaruma série de exa- 
mes preventivos, incluindo 
testes para hepatite C, mo- 
nitoramento da pressão ar- 
terial e glicemia. 
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BOSQUE DA PAZ 


José de Souza faleceu no 
Hospital Professor Eládio 
Lasserre, 77 anos, casado, 
natural de 

Maragojipe-BA 


Wilton Bomfim faleceu 
no Hospital do Subúrbio, 
89 anos, solteiro, natural 
de Salvador-BA 


Diva Campos de 
Sant'Anna faleceu na 
Upa - Santo Antônio, 89 
anos, viúva, natural de 
Salvador-BA 


Silônio Lopes da Silva 
faleceu em residência, 
92 anos, casado, natural 
de Salvador-BA 


Jovelina Fernandes dos 
Santos faleceu no 
Hospital Professor Eládio 
Lasserre, 76 anos, solteira, 
natural de Itajuípe-BA 


Magno Roney Alves 
Gonçalves faleceu em 
via pública, 43 anos, 
solteiro, natural de 
Cubatão-SP 


Laércio Gurgel de 
Oliveira faleceu em 
residência, 95 anos, 
casado, natural de 
Limoeiro do Norte-CE 


Maria dos Santos Reis 
faleceu no Hospital 
Santo Antônio, 80 anos, 
solteira, natural de 
Salvador-BA 
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CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo 


para a capital é de muitas nuvens com chuva isolada. 


Grazielle de Santana 
Ponciano faleceu no 
Hospital Metropolitano, 
33 anos, solteira, natural 
de Salvador-BA 


Gilson Chaves de Aguiar 
Carvalho faleceu em 
residência, 61 anos, 
casado, natural de 
Salvador-BA 


Bruna Santos Nunes 
faleceu no Hospital da 
Mulher, 33 anos, solteira, 
natural de Salvador-BA 


CAMPO SANTO 


Zélia Grillo Moraes 
faleceu no Hospital 
Cardio Pulmonar, 88 
anos, natural de 


Conceição do Jacuípe-BA 


Márcia Sueli Damasceno 
Pereira faleceu no 
Hospital da Mulher, 53 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Eunice Silveira da 
Silva faleceu em 
residência, 74 anos, 
natural de Ribeira do 
Pombal-BA 


Eliene Santos Galvão 
faleceu no Hospital São 
Rafael, 70 anos, natural 
de Salvador-BA 


Maiane Nara Barbosa 
faleceu em residência, 32 
anos, natural de Mundo 
Novo-BA 


Francisco Moreira da 
Silva faleceu na Upa - 
Barris, 76 anos, natural de 
Salvador-BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Angelina Santana 
Vitorino faleceu no 
Hospital Alayde Costa, 66 
anos, solteira, 
aposentada, natural de 
Feira de Santana-BA 


Edvaldo Cardoso de 
Oliveira faleceu no 
Hospital da Bahia, 81 
anos, casado, natural de 
Rio Real-BA 


Antônio Carlos Caribé de 
Araújo faleceu no 
Hospital Cardio 


Pulmonar, 87 anos, 
solteiro, comerciante, 
natural de Feira de 
Santana-BA 


Reginaldo Balbino dos 
Santos faleceu no 
Hospital São Rafael, 87 
anos, casado, natural de 
Salvador-BA 


Eronides Batista Pituba 
faleceu no Hospital 
Santa Izabel, 77 anos, 
casado, aposentado, 
natural de São Brás-AL 


Emanuel Ribeiro 
Guimarães faleceu em 
residência, 86 anos, 
solteiro, professor, 
natural do Rio de 
Janeiro-RJ 
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DA REDAÇÃO 


A cidade de Acajutiba, no Li- 
toral Norte, recebeu o gover- 
nador Jerônimo Rodrigues, 
ontem, para uma série de 
entregas nas áreas de edu- 
cação, saúde e mobilidade. A 
agenda foi iniciada com as 
inaugurações do Colégio Es- 
tadual de Tempo Integral 
Antônio da Costa Brito, que 
passou por obras de amplia- 
ção e modernização, da Es- 
cola Municipal Professora 
Maria Esperança Lopes de 
Andrade, na sede,eda Escola 
Municipal de Tempo inte- 
graljoão Alves, nodistrito de 
Marambaia, 

“Iniciamos fazendo aqui- 
lo quetanto gosto, entregan- 
do três escolas. Duas novas 
praticamente, com amplia- 
ção”, celebrou Jerônimo Ro- 
drigues. Na ocasião, tam- 
bém foram entregues um 
ônibus escolar rural, uma 
ambulância, um campo so- 
ciety com academia de saú- 
de e pavimentações em dis- 
trito, entornos de praças e 
em trecho da Rodovia 
BA-233, que vai receber pro- 
jeto para um acostamento, 
“Entregamos pavimentação 
em parceria como governo 
federal, Esse asfalto que es- 
tamos aqui é parceria com o 
governo municipal. Ealguns 
anúncios de mais investi- 
mento para a educação, e pa- 
ra a saúde”, completou. 


Requalificação 

A ampliação, com moderni- 
zação, do Colégio Estadual 
de Tempo Integral Antônio 
da Costa Brito teve o valor de 
quase R$ 9,5 milhões. A uni- 
dade, considerada de gran- 
de porte, agora conta com 10 
salas de aula climatizadas, 
teatro com 176 lugares, res 
taurante com 160 lugares, 
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BR-116 Carreta com cerveja tomba na 
altura do Km-470 e carga é saqueada 
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INAUGURAÇÕES Na cidade de Acajutiba ocorreu uma série 
de entregas nas áreas de educação, saúde e mobilidade 


Governador entrega 
novas escolas no 
interior do estado 


O colégio de tempo integral Antônio da Costa Brito foi ampliado e modernizado 


Conheça o Portal 


A TARDE 


campo de futebol society, 
quadra poliesportiva cober- 
ta, vestiário, biblioteca e 3 
laboratórios. Serão atendi- 
dos 1.500 alunos nos três 
turnos, como Natanael Bar- 
bosa, do 2° ano e jovem ou- 
vidor do colégio. "Eu acre- 
dito que essa transformação 
que foi feita aqui vai impac- 
tar a gente para sempre”. 


Parceria 

O governador participou da 
inauguração da Escola Mu- 
nicipal de Tempo Integral 
João Alves, uma parceria da 
prefeitura com a Secretaria 
da Educação do Estado (SEC). 
Orecurso destinado para es- 
ta escola foi de R$ 3,9 mi- 
lhões, do governo baiano, 
com contrapartida da pre- 
feitura. A unidade fica no 
distrito de Marambaia. As 
duas gestões mantêm con- 
vênio para construção e re- 
forma de seis escolas e cre- 
ches. “Regime de colabora- 
ção forte, porque a educação 
precisa ser construída a 
muitas mãos e hoje a gente 
entrega aqui, todas essas 
obras para continuar fazen- 
do a educação da Bahia a 
melhor educação do Brasil”, 
disse a secretária da Educa- 
ção, Rowenna Brito. 

No campo da educação 
ainda foi inaugurada a re- 
forma eampliação da Escola 
Municipal de Ensino Funda- 
mental 2 - Professora Maria 
Esperança Lopes de Andra- 
de, na sede. Foi entregue um 
ônibus escolar rural para 
Acajutiba. O veículo, no va- 
lor de R$ 361 mil, tem ca- 
pacidade de transportar 
com segurança e rapidez 29 
estudantes por viagem. 

Dando sequência ao pro- 
jeto de melhoria da quali- 
dade na mobilidade no in- 
terior baiano, foi entregue a 
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no mundo dos 
esportes. 


restauração da pavimenta- 
ção na BA-233, no trecho de 
quatro quilômetros da tra- 
vessia urbana de Acajutiba. 
Otrabalho realizado pela Se- 
cretaria de Infraestrutura 
(Seinfra) contou com o or- 
çamento de R$ 4,5 milhões. 

Os moradores do bairro 
Bedo Ferreira foram bene- 
ficiados com o calçamento 
de diversas ruas, em para- 
lelepípedo. A obra, realizada 
pela Secretaria de Desenvol- 
vimento Urbano (Sedur), 
através da Companhia de 
Desenvolvimento Urbano 
(Conder), teve recurso da or- 
dem de R$ 2,3 milhões. 

Foi dada por entregue a 
pavimentação asfáltica nos 
entornos das Praças Aqui- 
noel Borges, Rui Barbosa e 
Duque de Caxias, na sede. O 
município também recebeu 
da gestão estadual, por meio 
da Secretaria da Saúde (Se- 
sab), uma ambulância que 
irá reforçar o transporte de 
pacientes. O veículo, do tipo 
van, custou R$ 279 mil. Na 
ocasião, a Sesab foi autori- 
zada a celebrar convênio 
com o município para cons- 
trução de duas Unidades Bá- 
sicas de Saúde (UBS), sendo 
uma na Comunidade de Be- 
do Ferreira e outra na praça 
Duque de Caxias. 

A Seinfra foi autorizada a 
construir o acostamento 
num trecho de 1,4 quilôme- 
tros da BA-233, na comuni- 
dade Marambaia. A SEC re- 
cebeu o sinal positivo para 
construir auditórioe quadra 
poliesportiva na Escola Mu- 
nicipal Maria Esperança. Já a 
Conder foi autorizada a 
construir o portal de entra- 
da da cidade. Jerônimo ain- 
da participou da entrega de 
um campo society e uma 
praçano bairroSaturninode 
Menezes, na sede. 
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PÂNICO Jean Wyllys se manifesta sobre 
espionagem no governo Bolsonaro 


www.atarde.com.br/politica 


FOGO AMIGO Gravação feita pelo pré-candidato à prefeitura do Rio de Janeiro 
teria produzido provas contra o ex-presidente no caso das 'rachadinhas” 


Bolsonaro mantém apoio a 
Ramagem, apesar do áudio 


DA REDAÇÃO 


O ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) declarou que segue 
apoiando o deputado fede- 
ral Alexandre Ramagem (PL) 
como pré-candidato à pre- 
feitura do Rio de Janeiro, 
mesmo após a revelação de 
que o aliado gravou conver- 
sa com ele sem consenti 
mento em 2020. 

Ramagem era diretor ge- 
ral da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) durante 
a gestão de Bolsonaro e te- 
ria gravado uma conversa 
em que o então presidente 
da República pedia a blin- 
dagem de seu filho, o se- 
nador Flávio Bolsonaro 
(PL), durante as investiga- 
ções sobre a prática de 'ra- 
chadinhas' nos gabinetes 
do parlamentar. 

O áudio foi parar nas 
mãos da Polícia Federal (PF), 
o que ajudou a permitir a 
deflagração da Operação Ùl- 
tima Milha, que investigava 
o uso político da Abin por 
parte de Bolsonaro, visando, 
entreoutras coisas, espionar 
e perseguir adversários, 
além de produzir fake 
news, 

Mesmo assim, em entre 


vista ao portal Metrópoles, 
Bolsonaro afirmou que se 
gue ao lado de Ramagem, 
com quem estará presen- 
cialmente na próxima quin- 
ta-feira, em um ato de 
pré-campanha, no Rio de Ja 
neiro. O evento ocorrerá um 
dia depois do depoimento 
doex-diretor geral da Abin à 
Polícia Federal 


Bolsonaro disse que mantém apoio a Ramagem nas eleições: “Seguimos juntos” 


“A candidatura do Rama- 
gem está de pé, Estaremos 
juntos na semana que vem, 
no Rio. Seguimos juntos”, 
declarou Bolsonaro. “Em 
relação a esse áudio, tem 
gente dizendo que eu reagi 
de uma forma ou de outra. 
Muita gente tenta falar por 
mim e não acerta”, acres- 
centou 


Em 2020, 
Ramagem 
gravou 
conversa que 
compromete 
Bolsonaro 


Kataguiri reage à 'arapongagem 


DA REDAÇÃO 


O deputado federal Kim Ka 
taguiri (União Brasil-SP) foi 
mais uma das vítimas da 
Agência Brasileira de Inte 
ligência (Abin) durante o go 
verno de Jair Bolsonaro (PL). 
Segundo a Policia Federal 
(PF), a chamada “Abin para 
lela’ foi usada pelos bolso- 
naristas para espionar ad- 


versários políticos, incluin- 
do o parlamentar paulista 
“Em relação ao Poder Le- 
gislativo, segundo a autorida- 
de policial, foram identifica- 
das ações clandestinas para 
“caçar podres' do deputado fe- 
deralKim Kataguiri (inclusive 
contraosseusassessores)”, diz 
o ministro Alexandre de Mo: 
raes, Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), na decisão que or- 


CONVERSA 
BRASILEIRA 


denou a Operação Última Mi- 
Tha. 


‘Caráter autoritário" 
De posse dessa informação, 
Kataguiri reagiu, afirmando 
que a revelação é mais uma 
prova do “caráter autoritá- 
rio e persecutório do gover- 
no Bolsonaro”, 

“Ele estava mais preocu- 
pado em perseguir seus ad- 


ODAIR 
JOSÉ 


HOJE, 21h 


versários políticos do que 
em governar o País. Não à 
toa, ele perdeu as eleições e 
entregou o Brasil de volta 
para o PT. Por isso, nós va- 
mostomartodasas medidas 
judiciais cabíveis para res 
ponsabilizar todos aqueles 
que tomaram essas ações 
criminosas contra mim, 
meus assessores e meu 
mandato”, disse Kim. 


Deputado 
federal foi um 
dos alvos da 
espionagem 
ilegal da Abin 
durante o 
governo de Jair 
Bolsonaro 


XENOFOBIA 


Guajajara sobre Abel: 
‘Importante se desculpar’ 


AGÊNCIA BRASIL 


A ministra dos Povos Indí 
genas, Sonia Guajajara, dis- 
se ontem que foi procurada 
pelo Palmeiras e informada 
sobre o pedido de desculpas 
do técnico Abel Ferreira. Na 
última quinta, depois do 
triunfo sobre o Atlético-GO 
por3a1, pelo Brasileirão, ele 
afirmou que o time paulista 
não é uma equipe de “ín- 
usando a expressão 
como sinônimo de desorga. 
nização. 
“Aassessoria do Palmeiras 
entrou em contato com nos- 
so gabinete para informar 
sobre o posicionamento do 
técnico Abel Ferreira. Im- 
portante o reconhecimento 


do erro e o pedido de des- 
culpas às comunidades in- 
dígenas do Brasil”, postou 
Guajajara 

A retratação foi publicada 
nas redes sociais de Abel, an- 
teontem: "Repudio toda e 
qualquer forma de precon- 
ceito e discriminação. Infe 
lizmente, há expressões que 
continuamos a perpetuar 
semquenos debrucemosso- 
bre o seu conteúdo. Errei ao 
usarumadessasexpressões. 
Reconheço que palavras têm 
poder e impacto, indepen- 
dentemente da intenção. 
Devemos todos questionar, 
pensar e melhorar todos os 
dias. Peço desculpaa todose, 
em especial, às comunida- 
des indígenas”. 


Evaristo sá/ AFP 


Ministra Sônia Guajajara foi procurada pelo Palmeiras 


MARCO LEGAL 


Câmara aprova projeto 
do hidrogênio verde 


AGÊNCIA BRASIL 


A Câmara dos Deputados 
aprovou a Política Nacional 
do Hidrogênio de Baixa 
Emissão de Carbono, cha- 
mado de hidrogênio verde, 
coordenada pelo Ministério 
de Minas e Energia. O texto 
aprovado pelos deputados, 
tinha voltado do Senado Fe- 
deralcomemendas. Agora, o 
Projeto de Lei 2308/23 segui- 
rá para sanção presidencial 
para que possa virar lei. 

A nova legislação estabe- 
lece diretrizes para a pro- 
dução, transporte e uso do 
hidrogênio verde, além de 
instituir uma certificação 
voluntária e incentivos fe- 
derais tributários para in- 
dústria e para incentivar a 
produção de hidrogênio de 
baixa emissão de carbono 
no País. 

O relator do texto na Cå- 
mara, deputado Arnaldo Jar 


dim (Cidadania - SP), anun: 
ciou que Ministério de Mi 
nas e Energia concordou em 
enviar a cada seis meses um 
relatório sobre o usodonovo 
Regime Especial de Incen- 
tivos para a Produção de Hi- 
drogênio de Baixa Emissão 
de Carbono (Rehidro), que 
suspenderá a incidência do 
PIS/Pasepe da Cofins, com a 
nova lei. 

Até o momento, o Brasil 
possui mais de US$ 30 bi- 
lhões em projetos de hidro. 
gênio anunciados dentro do 
Programa Nacional do Hi- 
drogênio (PNH2), do gover- 
no federal. O setor de ge- 
ração elétrica lidera o nú- 
mero de projetos apresen- 
tados. Em nota, o ministro 
de Minas e Energia, Alexan- 
dre Silveira, destacou que a 
ão do marco legal é 


ão energética justa e 
inclusiva no Brasil. 
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A Bahia agora destrava? 
A Fiol é o ruído da vez 


Dizem nossas lideranças em- 
presariaise políticasquea Bahia 
vive uma transição entreo tem 
po atual, em que mais de 70% 
do PIB se concentra em Sal 
vador e Região Metropolitana 
para a expansão rumo aos ser- 
tões. No topo das obras infraes- 
truturais para dar osalto adian- 
te estão a Ferrovias da Integra- 
ção Oeste Leste (Fiol) e a ponte 
Salvador-ltaparica 

A ponte sofreu revés inicial, 
parou por conta da pandemia e 
só agora é retomada, o Canal do 
Sertão engatinha a passos de 
cágado mas anda e a Fiol, que 
travou com a Lava Jato, agora 
quando tudo parecia que corria 
bem, novo ruído. A Bamin, a 
empresa que toca a obra e o 
Porto Sul, está endividada. 


VALE A VALE? — A Bamin, 
dizem ter uma dívida de R$ 25 
bilhões, mas a empresa fala que 
só deve ao Grupo ESG, o con- 
trolador dela. Em Brasília sus- 
citou-sea possibilidade de trans: 
ferir o empreendimento para a 
Vale do Rio Doce. Vale a pena? 

Antonio Carlos Tramm, que 
foi presidente da Companhia 
das Docas da Bahia (Codeba) e 
daco: ia Bahiana de Pes- 
quisa Mineral (CBPM), desde 
sempre nas duas pontas um 
arauto em favor da ampliação 
da malha ferroviária 3 
acha que não. 


— A Vale não tem nenhum 
interesse na Bahia. Possui gran- 
de jazidas de minério de ferro 
em Minas e faz as suas apostas 
lá Aqui, ela pegou a concessão 
da Ferrovia Centro Atlântica 
(FCA)e num primeiro momento 
abandonou, depois devolveu. 


LOGÍSTICA — Diz Tramm 
queaBahiaé quasedo tamanho 
da França, mas bem mais po- 
bre. A falta de infraestrutura 
ferroviária trava a indústria da 
mineração, o agronegócio. A 
Fiol que vai de Ilhéus com o 
Porto Sul a Caetité (537 km) e 
depois de lá para Barreiras, no 
oeste (485 km), tida como uma 
rendenção, vive a crise. 

— A Bahia faz divisas com 
sete estados. O algodão, por 
exemplo, produz por ano de 20 
mil a 22 mil contêineres. Só de- 
pois de muita luta conseguimos 
embarcar 1500 aqui. Não há lo- 
gistica. E nem a preocupação de 
nossos políticos em encararisso. 
Só eu falo no assunto, Pode? 

Isso vai mudar? Um dia. A 
Concessionária da Ponte ini- 
ciou as pesquisas em águas 
profundas e do segundo se 
mestre do ano que vem mon- 
ta os canteiros. Está indo com 
atraso, mas chegando. A Fiole 
a ponte são essenciais no re 
desenho econômico baiano. 


COLABOROU: MARCOS VINICIUS 
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Ponte: começam pesquisas em águas profundas 
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Tramm, o arauto das ferrovias 
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Scaramussa e o sal 


Sacaramussa foi prefeito duas 


Atende na hora se puder, ou 
promete para mais adiante, 
ou dá uma parte se o pleito 


desculpe incomodá-lo, mas 
é uma emergência. Minha 
ra faleceu e estou sem 
dinheiro para o funeral. Eu 
queria que o Sr. me 
emprestasse R$ 350, assim 
que eu puder, lhe pago. 

— Me procure daqui a 
uma semana que eu consigo. 

O cidadão parou, olhou 
bem Geraldo, falou: 

— Então me consiga R$ 5. 

Geraldo espantou-se: 

— Mas rapaz, como é 
que você me pede R$ 350 
para fazer o funeral da 
sogra e agora quer R$ 5? 

— É para eu comprar 
sal. Vou salgar ela até o 
senhor arranjar os R$ 350. 
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Amanhã, O Carrasco mostra 
os bastidores da política. 
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O Veterinários comportamentalistas alertam para 
o perigo do hábito dos tutores à saúde mental dos bichos 


Dormir com o cão 
na cama é bom mas 
pode afetar o animal 


HILCÉLIA FALCÃO 


Colocaro pet paradormirna 
cama com os humanos gera 
suporte emocional ao tutor, 
mas, em alguns casos, pode 
comprometer a saúde dos 
animais. Tudo depende do 
perfil psicológico dos res- 
ponsáveis pelo bicho e do 
temperamento do animal. O 
desenvolvimento de altera- 
ções comportamentais em 
cães não é consenso se o há- 
bito, que é contraindicado 
para filhotes, for iniciado na 
fase adulta. Veterinários ou- 
vidos pela PAPO PET diver- 
gem sobre a prática - uns 
rejeitam, outros liberam 
com ressalvas em prol da 
saúde das espécies. 

“Não vejo problema no 
cão dormir com o tutor, o 
problema real é se o cão não 
conseguir dormir sem ele”, 
afirma o médico veterinário 
comportamentalista Rafael 
Ramos 38 anos. Ele ressalta, 
que o tutor deve ensinar ao 
cão que em alguns momen- 
tos será preciso eles ficarem 
separados, como em caso de 
viagens e questões de saúde 
de ambos. 

Este é o caso da buldogue 
francês Filomena, 4 anos, 
que nem toda noite dorme 
na cama com a advogada 
Marina Carvalho, 27 anos. 
"As vezes, acontece dela que- 
rer dormir na cama dela, e 
na maioria das vezes, ela ini- 
cia a noite lá e depois é que 
sobe na minha cama”, conta. 
Ohábito foi iniciado quando 
Filóera filhote e nunca trou- 
xe transtornos a Marina. 

Já o advogado Leonardo 
Mendes Cruz, 39 anos, 
não permite, em 


hipótese alguma, que Obi, 
um husky siberiano de 4 
anos, fique em sua cama. 
“Essa escolha ajuda a impor 
limites ao pet, delimitar re- 
gras da casa e danos, quer 
seja de comportamento, 
querseja de objetos da casa”, 
explica. Para ele, é impor- 
tante haver separação das 
coisas. “Cama é o lugar do 
casal, não do pet”, afirma, 
categórico. 

Menos radical, a empre- 
endedora Raissa Silveira, 31 
anos, evita, por questões de 
higiene, que o cachorrinho 
dela suba na cama ou no so- 
fá. “Nunca deixei, ele é acos- 
tumadoa não subir, acho be- 
néfico pra mim e, quando 
preciso viajar, ele não de- 
pende de mim para dormir”, 
conta ela, que iniciou o há- 
bito quando ele vivia solto 
noquintal, no ValedoCapão. 
Eventualmente, ela permite 
que ele suba em raros mo- 
mentos depois do banho. 


O veterinário Rafael Ramos 
recomenda nunca colocar o 


animalnacama para dormir 
com o tutor nas primeiras 
fases da vida pois pode de- 
sencadear ansiedade por se- 
paração."Colocarfilhotes na 
cama por dó pode levar 
acomportamentos 

de dependên- 
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cia excessiva. O cão pode ser 
tornar excessivamente ape- 
gado ao tutor e desenvolver 
dificuldades de ficar sozi- 
nho”, explica. Nãoéocasoda 
buldogue Filó que, quando 
precisa ficar com os pais da 
tutora Marina, em caso de 
viagem, dorme na caminha 


pet. 
Fernanda Reis Silva, 41 
anos, relações públicas, 


também diz nunca ter tido 
problemas ao permitir que 
Chanel, 3 anos, spitzalemão, 
durma na cama com ela des- 
de que tinha 60 dias. “Es- 
colhemos acolhé-la na nos- 
sacama porque elaacordava 
chorando e querendo brin- 
car ” conta. Hoje, a cachor- 
rinha até alterna a noite de 
sono na cama do filho de 
Fernanda, de 11anos, enada 
tutora. 

O médico veterinário e 
psicólogo humano Zenildo 
Prazeres, 59 anos, reforça 
que a ansiedade por sepa- 
ração éumrisconestescasos 
e pode ocorrer também com 
animais adultos. “Essa sín- 
drome promove vinculação 
excessiva, salivação, micção 
e defecação fora do lugar in- 
dicado, destruição da casa, 
além dos problemas de pele 
e outros órgãos”, descreve. 
Prazeres afirma queo hábito 
pode estimular agressivida- 
de do animal. Isto porque os 
cães são gregários e o for- 
talecimento do vínculo 
acentua a necessidade de 
proteger o tutor. 

Prazeres e Ramos lem- 
bram ainda o risco de trans- ma 
missão de doenças zoonó- 
ticas casonãohajaomanejo habito de 
adequado do animal. Por is- . 
to é importante manter em 
dia as visitas ao veterinário. 
Prazeres, que é psicólogo de 
humanos, aponta a con- 
traindicaçãodohábitoa pes- 
soas que precisam de supor- 
te emocional e estejam sem 
acompanhamento psiquiá- a 
trico ou psicológico. ao 
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Protetora dos Animais — Seção Bahia 
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Fundada em 1949, à Associação Brasileira 
Protetora dos Animais. 
(ABPA-BA) mantém o Abrigo São Francisco de 
Assis por meio de doações. 


DOCE LAR 


(ABPA-BA) no site 

https://www. abpabahia.org.br/adotar/ 
e-mail: adote Dabpabahia org br 
(adoçiocanina); felinos Pabpabahia.org. br 
pa aa 
(outros) 


ANIMAIS 
AUMIGOS 


ENDEREÇO: não divulgado 
Tel: (71) (71)4104-0116 


e-mail: animaisauumigos( gmail.com 
Maiores informações na página da instituição 
Eabrigoanimaisaumigos 
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Seção Bahia 


Filó dorme com a tutora na cama e nunca teve problemas comportamentais 


O abandono de animais nos 
terminais virou problema 


ENDEREÇO: CIA-AEROPORTO/ O docelario 
Tel: (71) 99928-2889/99955-9581 
e-mail: docelar10@hotmail.com 


IAA - INSTITUTO AMIGOS 
DOS ANIMAIS 


ENDEREÇO: www.procure1amigo.com.br, 
www.adotar.com.br e www.acheodono.com 


Tel.: Não divulgado 
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[TIRA DÚVIDAS] 


Veja como 
lidar com o 
comportamento 
do animal 


Quala razão do hábito de dormir com o cão poder 
afetar o animal? 


O cão é um animal gregário, dessa forma, ele 
forma vínculos com seus pares, e também nessa 
relação de convívio acontecem os conflitos na- 
turais. A grande maioria das pessoas não sabe 
lidar com esses conflitos, porque somos de 
espécie diferente da deles. 


Que cuidados o tutor deve ter sobre o com- 
portamento do animal? 
Procurar orientação de um médico veterinário 
especialista em comportamento animal, no caso 
de uma pessoa em perfeito estado de saúde fisica 
e mental. Caso contrário, procurar orientação de 
psicólogo e médicos humanos. 


Animais com determinadas doenças crônicas 
representam risco à saúde dos seus tutores no 

caso de dormirem na mesma cama? 
Animais com certas doenças crônicas podem 
representar um risco à saúde dos tutores, es- 
pecialmente se essas doenças forem trans- 
missíveis. É crucial discutir com um ve- 
terinário as medidas para minimizar 

riscos de transmissão. 
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Se bem planejado, o período, 
apesar de curto, impulsiona o faturamento 


JOANA OLIVEIRA 


As férias escolares no meio 
do ano, entre junho e julho 
no Brasil, são uma oportu- 
nidade de aumentar as ven- 
das dos pequenos e médios 
negócios. Se bem planejado, 
esse período, apesar de cur- 
to, pode gerar lucros e atrair 
novos clientes para conhe- 
cer os produtos ou serviços 
oferecidos pelaempresa, ga 
rantem empreendedores e 
especialistas. A empresária 
Geise Wannya abriu, há três 
anos, o espaço Mater Elo, em 
Salvador, que oferece servi- 
ços para voltados para fa- 
mílias, vê as vendas aumen- 
tarem muito nas férias, 
quando as crianças estão 
sem atividades, mas os pais 
continuam trabalhando. 
“Temos escola de teatro e de 
robótica, jardinagem e ofi- 
cina de artes, como colagem 
e pintura”, conta ela, cujo es- 
paço também dispõe de es- 
túdio de pilates e consultó- 
rio médico. Seu lucro chega 
a crescer 30% no período. 

Depois de observar o cres- 
cimento da procura por es- 
ses serviços nos meses do 
final e meio do ano, Geise 
passoua realizar colônias de 
férias para crianças de 7a 10 
anos. As atividades aconte: 
cem em dezembro e janeiro 
(os meses inteiros)e durante 
duas semanas no meio do 
ano, “Tem crianças que vêm 
desdea primeira colônia e, a 
cada vez, trazem novos ami- 
guinhos. Quando os pais 
vêm busca-las, ninguém 
quer voltar para casa”, ri sa- 
tisfeita a empresária. 

Somente em junho, o 
acampamento educativo 
Mundo da Lua, em Barra do 
Pojuca, recebeu 100 crianças 
em sua colônia de férias. Da 
niel Viana, dono do empre- 
endimento, conta que recebe 
crianças e adolescentes, prin- 
cipalmente em grupos esco- 
lares, durante todoo ano, mas 
o movimento aumenta nos 
períodos de férias. “Além do 
parque aquático, temos o la- 
go, onde fazemos tirolesa e 
passeios de caiaque, bicicle- 
tas, um parque inflável de 
parkour, atividades de arvo- 
rismo, muitos jogos e ginca- 
nas”, diz o empresário, que 
recebe grupos até de Recife 
(PE) e Fortaleza (CE) 


O sucesso é tamanho que, 
para as férias do fim do ano, 
com datas de outubro a de- 
zembro, já não há reservas 
disponíveis no Mundo da 
Lua. E esse êxito deu a Daniel 
a ideia para outro serviço: 
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Geise oferece serviços para as famílias no Mater Elo 


dinâmicas de integração an- 
tesdavolta àsaulas, paraque 
osalunos que mudam de es- 
cola não se sintam desloca- 
dos na sala de aula. "As crian- 
ças se conhecem brincan- 
do”, explica. 

Essa atenção às necessi- 
dades do cliente e a criati- 
vidade para agregar novas 
soluções éum dos caminhos 
para destacar o negócio, de 
acordo com Enio Pinto, ge- 
rente de relacionamento 


com o cliente do Sebrae. 
“Ainda sentimos os efeitos 
pós-pandemia [de Co- 
vid-19]),eas pessoastém bus- 
cado se presentear com en- 
tretenimento e satisfação 
pessoal. Isso traz uma pers- 
pectiva positiva para os pe- 
quenos negócios”, diz. 
Dona de Camping Praia 
do Forte, localizado em um 
dos destinos turísticos mais 
procurados da Bahia, Maria- 
na Scafati tem percebido es- 


As colônias de 
férias oferecem 
atividades de 
conexão com 

a natureza 


Pablo e Mariana administram o Camping Praia do Forte 


se movimento no seu negó 
cio. “Mantenho o espaço co- 
mo um lugar de descanso e 
conexão com a natureza, 
sem perder o conforto que 
uma pousada pode ofere- 
cer”, conta. Com a chegada 
das férias de julho e o au 
mento do fluxo deturistas, o 
Camping Praia do Forte se 
torna um destino ideal para 
famílias e casais 

O espaço oferece uma sé 
rie de atividades que pro- 


movem a convivência e a 
apreciação da natureza, co- 
mo jogos para crianças, uma 
piscina com hidromassa- 
gem para adultos e a pos- 
sibilidade de explorar as 
praias e rios próximos. “A 
ideia é sentir-se parte do lu 
gar. Isso reflete muito na 
convivência dos casais ou 
dos pais com osfilhos, já que 
tem menos agentes exter- 
nos para interferir nas re- 
lações. Só ouvir o som da 


do meio do ano chegam a 
elevar em até 30% o lucro 
de pequenos negócios 


natureza e admirar a fauna 
local já vale a pena, dá a sen- 
sação de um reinício men- 
tal”, afirma Mariana, 

Apesar do aumento do flu- 
xo de visitantes entre junho 
e julho, a empresária garan- 
te que a paz e tranquilidade 
são mantidas no camping, 
que conta com cabanas de 
madeira, barracas para alu- 
guel e área gourmet com 
churrasqueira. “Não perde- 
mosonosso perfilde área de 
descanso. Nesse período de 
maior movimento, procura- 
mos ajuda de diárias de pes 
soas das proximidades, re- 
fletindo isso na própria eco- 
nomia da região”, conta. 

Haroldo Matsumoto, es- 
pecialista em marketing e 
gestão e sócio da Prosphera 
Educação Corporativa, des- 
taca que as férias do meio do 
ano são justamente uma 
oportunidade de movimen- 
tar toda a economia local. 
“Isso porque boa parte das 
famílias opta por permane- 
cer em suas cidades ou por 
viagens contemplando des- 
tinos nacionais e isso abre 
um leque interessante para 
o comércio regional”. 

Para além de negócios re- 
lacionados ao lazer, Matsu- 
moto ressalta as possibilida- 
des de maior lucro em lojas, 
no setor gastronômico e de 
serviços. Ele orienta que as 
lojas de moda, por exemplo, 
façam um levantamento de 
estoque e aproveitem o mo 
mento para fazer boas liqui- 
dações. “Promover oficinas 
nas dependências das lojas 
também pode ser uma ini- 
ciativa interessante. Dobra- 
duras e contação de histórias 
podem atrair a garotada e, 
por consequência, liberar os 
pais para conferir as novi- 
dades e promoções”, diz. 

Já para os restaurantes, a 
dica do especialista é criar 
combos com pratos para 
compartilhar ou criar me- 
nus temporários focados 
nas férias e no inverno, des- 
tacando caldos, sopas e so- 
bremesas especiais. No setor 
de serviços, Matsumoto des- 
taca o potencial de oficinas 
e reparadoras de veículos 
“Afinal, é nessa época que o 
pessoal que se dedica a 
transporte escolar, por 
exemplo, pode fazer as ma- 
nutençõese preventivos nos 
carros. Trata-se de uma ex- 
celente oportunidade para 
investir em um atendimen. 
to diferenciado e, quem sa- 
be, até em ações promocio- 
nais, que atraiam e fideli- 
zem novos clientes”, avalia. 
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RIO GRANDE DO SUL Os 152 municípios que não fizeram cadastro no Auxílio Reconstrução terão até o dia 26 de julho 


Prorrogado prazo para cadastrar famílias 


DANIELLA ALMEIDA 
Agência Brasil, Brasília 


O prazo para as prefeituras 
dos municípios do Rio Gran- 
dedo Sul cadastrarem novas 
famílias no Auxílio Recons- 
trução foi prorrogado até 26 
de julho. 

O Ministério da Integra- 
ção e do Desenvolvimento 
Regional informa que, ao to- 
do, 444 cidades gaúchas têm 
asituação de emergência ou 
deestado de calamidade pú- 
blica reconhecida em por- 
taria do governo federal, de- 
vido às chuvas volumosas 
que afetaram o estado. 

Com a oficialização, as 
prefeituras podem solicitar 
o pagamento da parcela úni- 
ca de R$ 5,1 mil para cada 
família residente em área 
efetivamente atingida pelas 
enchentes, na chamada 
mancha de inundação, de 
finida por imagens de sa- 
télites. Porém, até esta sex- 
ta-feira,12, 152 municípios 
ainda não tinham cadastra- 
do nenhuma família no sis- 
tema do Auxílio Reconstru- 
ção. 

Em nota, o ministro da Se- 
cretaria Extraordinária da 
Presidência da República de 
Apoio à Reconstrução do Rio 
Grande do Sul, Paulo Pimen- 
ta, disse que espera que as 
prefeituras cadastrem as 
pessoas no prazo. “Não é ra- 
zoável que famílias que já 
podiam ter recebido sequer 
tenham sido cadastradas.” 

O Auxílio Reconstrução 
foi criado pela Medida Pro- 


INCÊNDIOS 


Ministério 
informa que 
444 cidades 
gaúchas têm 
a situação de 
emergência 


visória nº 1.219. O Governo 
Federal espera atender 375 
mil famílias gaúchas, repre- 
sentando R$1,9 bilhão de re- 
cursos destinados ao bene- 
ficio. 


Cadastramento 


As prefeituras no Rio Gran- 
de do Sul devem incluir on- 
line os dados das famílias 


Biólogos tentam salvar fauna 
ameaçada pelo fogo no Pantanal 


AGÊNCIA BRASIL 


Quatro anos após os devas- 
tadores incêndios que inci- 
neraram cerca de 30% do 
Pantanal brasileiro, o fogo 
volta a ameaçar as espécies 
animais que vivem na re- 
gião, considerada um san- 
tuário da biodiversidade e 
um patrimônio natural da 
humanidade. Enquanto bri- 
gadistas, bombeiros, milita- 
res e voluntários tentam 
apagar as chamas as cha- 
mas, biólogos, veterináriose 


GOIÁS 


outros profissionais se de- 
dicam a minimizar o sofri- 
mento animal 

"Ofogo é um fator estres- 
sante para a biodiversidade. 
Devemos ter muito cuidado, 
pois é dificil prever por 
quanto tempo mais toda es- 
saabundância em termosde 
faunae flora resistirá até co- 
meçarmos a perder irreme- 
diavelmente espécies para 
esses incêndios intensos, 
que têm queimado repeti- 
das vezes as mesmas áreas”, 
disse à Agência Brasil o bió- 


logo Wener Hugo Arruda 
Moreno, do Instituto Ho- 
mem Pantaneiro (IHP), or- 
ganização não governamen- 
tal (ONG) que desde 2002 
atua na conservação e pre- 
servação do Pantanal. 


Gretap 
O instituto é uma das or- 
ganizações da sociedade ci- 
vil que integram o Grupo de 
Resgate Técnico Animal Cer- 
rado Pantanal (Gretap), jun- 
to a representantes de ór- 
gãos, entidades e institui- 


Ministério acompanha caso de 
aborto legal negado pela Justiça 


AGÊNCIA BRASIL 


Aministra das Mulheres, Ci- 
da Gonçalves, disse ontem 
em uma rede social que a 
pasta acompanha o caso da 
desembargadora e da juíza 
que negaram o aborto legal 
a uma menina de 13 anos 
vitima de estupro em 
Goiás. 

Para a ministra, é preciso 
reforçar que casoscomo este 
sequer deveriam ter que 
passar pelo crivo da Justiça. 
Ela lembrou que a legislação 
brasileira é clara ao dizer 
que se a gravidez é decor- 
rente de estupro, põe em ris- 
co a vida da gestante ou há 
anencefalia, a gestante tem 
o direito de interromper a 
gravidez. 

“Exigências desnecessá 
rias como autorizações ju- 
diciaistransformama busca 
pelo aborto legal em um cal- 
vário na vida de meninas e 
mulheres. Como falamos 
tantas vezes nas últimas se- 


manas, criança não é mãe, 
estuprador não é pai e a vida 
deumacriançacorreriscose 
mantida a gravidez. Não po- 
demos admitir nenhum re- 
trocesso nos direitos das 
meninas e mulheres”, escre- 
veu Cida Gonçalves. 


Intimação 
Nessa sexta-feira,12, o Con- 
selho Nacional de Justiça 
(CNJ) decidiu intimar as 
duas magistradas do Tribu- 
nal de Justiça de Goiás (TJ- 
GO) a prestarem esclareci- 
mentos sobre decisões judi- 
ciais que negaram a inter- 
rupção da gravidez à meni- 
na. 

Em sua decisão, o Corre- 
gedor Nacional de Justiça, 
Luis Felipe Salomão, afir- 
mou que “é inequívoca a ur- 
gência e a gravidade do ca- 
so”, razão pela qual deter- 
minou a intimação da juíza 
e da desembargadora.À de- 
cisão pela intimação da de- 
sembargadora e da juíza foi 


tomada pelo corregedor-na- 
cional a partir de matéria 
jornalística divulgada pelo 
site Intercept Brasil. Deacor- 
do com a publicação, o abor- 
to legal foi negado por um 
hospital de Goiás e em duas 
decisões judiciais proferi- 
das pela juíza Maria do So- 
corro de Sousa Afonso esilva 
e a desembargadora Doraci 
Lamar Rosa da Silva Andra- 
de. 

A reportagem informou 
que a vítima está na 28º se- 
mana de gestação e tenta in- 
terromper a gravidez desde 
a18*semana.Segundoocor- 
regedor, o caso aponta para 
prática de falta funcional 
com repercussão discipli- 
nar.O Tribunal de Justiça de 
Goiás declarou que não vai 
se manifestar porque as de- 
cisões envolvendo a menor 
estão em segredo de Justiça. 
O tribunal informou que 
"todas as providências de- 
terminadas pelo CNJ são 
cumpridas”. 


Equipes da Defesa Civil Nacional têm visitado municípios para ajudar prefeituras na busca ativa das famílias 


desalojadas ou desabriga- 
das no site do Auxílio Re- 
construção, na parte desti- 
nada ao gestor municipal. 
A familia que cumprir o 
requisito delocalde residên- 
cia inundada terá direito ao 
pagamento dos R$ 5,1 mil 
mesmo que o beneficiário 
seja titular de outros bene 
ficios assistenciais, como o 


CERTAME 


Bolsa Família, ou previden- 
ciários do governo federal, 
estadual ou municipal. O 
mesmo vale para quem es- 
tiver recebendo parcelas do 
Seguro-Desemprego. 

Após análise das informa- 
çõesdo sistema, a pessoa in- 
dicada como responsável fa- 
miliar deve confirmar as in- 
formações no mesmo site e 
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aceitar o termo de que as 
informações são verdadei- 
ras. A pessoa cadastrada de- 
ve ter acesso ao portal de 
serviços digitais do governo 
federal, o Gov.br. 

Na sequência, a Caixa Eco- 
nômica Federal é avisada e 
libera o depósito em conta 
da própria instituição, em 
nome do responsável fami- 
liar cadastrado. Por isso, não 
há necessidade de se des- 
locar até uma agência ban- 
cária. 

Oministroda Integraçãoe 
do Desenvolvimento Regio- 
nal(MIDR), Waldez Góes, ex- 
plica que, mesmo depois do 
dia 26 de julho, todas as fa- 
mílias já cadastradas pelas 
prefeituras, inclusive aque- 
lasqueainda não receberam 
os R$ 54 mil, terão os pro- 
cessos analisados pelo go- 
verno federal para solução 
de eventuais problemas no 
cadastro da família. 

Se houver inconsistências 
nas informações prestadas, 
afamília será informada pe- 
lo próprio sistema do Au- 
xílio Reconstrução para que 
providenciea correção e rea- 
lize novo cadastro junto à 
prefeitura Se o beneficiário, 
de fato, não tiver direito ao 
benefício, por diversas ra- 
z0es- por exemplo, não mo- 
rar na área atingida pelo de- 
sastre — esses cadastros se- 
rão devolvidos para as pre- 
feituras.Há três semanas, 
uma força-tarefa da Defesa 
Civil Nacional, do MIDR, tem 
visitado os municípios para 
ajudar as prefeituras. 


Nº de focos de 
incêndio no 
semestre é 

o maior 

em 26 anos 


ções sul-mato-grossenses e 
federais, como o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambien- 
te e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). 

O grupo foi instituído em 
abril de 2021, na esteira dos 
incêndios que se seguiram à 
grande seca de 2019 e 2020, 
a mais severa registrada em 
50 anos. Cabe ao Gretap mo- 
nitorar, avaliar, resgatar e 
dar assistência a animais 
afetados por eventuais de- 
sastres ambientais no Mato 
Grosso do Sul. 


Inscrição para concurso da 
Justiça Eleitoral aberta até quinta 


AGÊNCIA BRASIL 


As inscrições para o concur- 
so unificado da Justiça Elei- 
toral terminam na próxima 
quinta-feira,18,âs18h, noho- 
rário oficial de Brasília. Ao 
todo, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e 26 tribunais 
regionais eleitorais (TRES) 
oferecerão 412 vagas para 21 
cargos das carreiras de ana- 
lista e de técnico judiciário, 
ambos de nível superior de 
ensino, em diversas especia- 
lidades. 

O concurso irá preencher 
vagas de cargos efetivos dos 
quadros de pessoal da Jus- 
tiça Eleitoral, além da for- 
mação de cadastro reserva. 
O cargo com a maior oferta 
é o de técnico judiciário — 
área administrativa, com 
208 vagas. 


Remuneração 

Aremuneração mensal para 
analista judiciário é R$ 
13.994,78 e para técnico ju- 


diciário, R$ 8.529,65, exceto 
para o cargo de técnico ju 

diciário, na especialidade de 
agente da polícia judicial, de 
R$9773.56. A jornada de tra- 
balho será de 20 a 40 horas 
semanais, conforme o cargo 
de admissão.O certame pre- 
vê reserva de 20% de vagas 


para pessoas E r 10% pa- 
ra pessoas com deficiência e 
3% para indigenas.A inscri- 
ção deve ser feita pelositedo 
Centro Brasileiro de Pesqui- 
sa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Ce- 
braspe), a empresa que or- 
ganizará o concurso. 


COMUNICADO DE REMARCAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2024 


A Comissão Setorial Permanente de Li 


(COSEL), da SEMPRE, 


comunica aos interessados em participar da Icitação acima referenciada. 
cujo objeto é a contratação de empresa especialzada na prestação de 


servicos 


necessários à ros 


de planejamento, coordenação. acompanhamento. apoio e 
organização de evento, com fomecmento do matenas e dem 


ão da 3' Semana Municipal de Polticas sobre Droga 


de Salvador que a sessão de abertura fica remarcada para o dia 307/2024, 
às 09h (horário de Brasilia), em razão de inconsistências no sistema. Outras 


informações e/ou o edital e 


us anexos poderão ser obtidos pelo: 


warws. 


govbr/compras/pt-br - UASG 929615. Os interessados poderão entrar em 
contato pelos telefones (71) 3202-2598/2340 ou pelo e-mail coseisempre® 
gmalicom Salvador, 12 de juho de 2024. Kassius Costa - Pregoeiro. 
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ELEIÇÕES "Sou candidato e vamos 
vencer”, insiste Joe Biden 


atarde.com.br/mundo 


BOMBARDEIO Ataque tinha como alvo um líder militar do Hamas; após meses 
de apelos internacionais por um cessar-fogo, aumenta a pressão contra Israel 


Dezenas de mortos em 
ataque israelense em Gaza 


FRANCE PRESSE 
Territórios palestinos 


O Hamas anunciou que pelo 
menos 71 pessoas foram 
mortas ontem em um bom- 
bardeio israelense a um 
campo de deslocados no sul 
da Faixa de Gaza; um ataque 
que, segundo Israel, teve co- 
mo alvo o líder militar do 
movimento islamista pales- 
tino Mohamed Deif.O ata- 
que também teve como alvo 
Rafa Salama, comandante 
das brigadas do Hamas em 
Khan Younis, segundo o 
Exército israelense. 

O Ministério da Saúde da 
Faixa de Gaza, governado 
pelo Hamas desde 2007, 
anunciou que além dos 
mortos há 289 feridos no 
campo declarado como "zo 
na humanitária” por Israel. 

“Ainda há muitos corpos 
de mártires espalhados pe- 
las ruas, sob os escombros e 
ao redor das tendas dos des 
locados que não podem ser 
acessados devido aos inten- 
sos bombardeios da ocupa- 
ção”, disse Mahmud Bassal, 
porta-voz da Defesa Civil 
que mencionou um "novo 
massacre”. 

“O ataque ocorreu em 
uma área fechada adminis- 
trada pelo Hamas e onde, 
segundo nossas informa- 
ções, apenas terroristas do 


Bashar Taleb / AFP 


Além dos 
mortos há 289 
feridos por 
Israel na 
declarada “zona 
humanitária” 


Hamas estavam presentes e 
nenhum civil”, indicou o 
Exército israelense, sem 
precisar se Mohamed Deif e 
Rafa Salama morreram. 

As vítimas foram levadas 
para vários hospitais da re- 
gião. O diretor do hospital 
kuwaitiano em Rafah, 
Suhaib al Hams, disse que a 
maioria das vítimas sofreu 


SEM INTERVALO! 
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SINTONIZE 


Fa tm 


Acesse e ouça 


ferimentos graves, incluin- 
do amputações.'O que fize- 
mos? Estávamos sentados 
perto da praia”, comentou 
um palestino, perto de um 
corpo caído em uma rua 

Após meses de apelos in 
ternacionais por um ces- 
sar-fogo, aumenta a pressão 
contra o governo israelen: 
se. 


REAÇÃO OSTENTAÇÃO 
Kremlin diz Celebração de 
que capitaisda casamento 
Plan o podem luxuoso na 
ser alvos russos Índia continua 
FRANCE PRESSE FRANCE PRESSE 

Moscou, Rússia Mumbai, Índia 


O Kremlin alertou ontem 
que a decisão anunciada es- 
ta semana de instalar mis- 
seis americanos de longo al- 
cance na Alemanha poderá 
transformar as capitais eu- 
ropeias em alvos para a Rús- 
sia, repetindo um confronto 
como o da Guerra Fria. 

*AEuropa éoalvo dos nos- 
sos mísseis, o nosso país é o 
alvodos mísseis americanos 
na Europa. Já vivemos isso. 
Temosacapacidadede parar 
estes mísseis, mas as víti- 
mas potenciais são as capi- 
tais desses países europeus”, 
disse o porta-voz da Presi- 
dência russa, Dmitri Pes- 
kov. 

Durantea cúpula da Otan, 
Washington e Berlim anun- 
ciaram na quarta-feira que 
iniciarão a implantação 
pontual de mísseis ameri- 
canos de longo alcance na 
Alemanha em 2026. 

No comunicado, os Esta- 
dos Unidos e a Alemanha 
mencionaram que este pla- 
no inclui a implantação de 
mísseis SM-6, mísseis To- 
mahawk e armas hipersôni- 
cas em desenvolvimento, o 
que aumentará o alcance 
dos projéteis atualmente 
implantados na Europa, 

O Kremlin condenou na 
quinta-feira a decisão, que 
criticou como um retorno à 
“Guerra Fria” 


O luxuoso casamento do fi- 
lho do homem mais rico da 
Ásia continuou ontem na Ín- 
dia, com uma lista de con- 
vidados repleta de famosos, 
incluindo celebridades de 
Hollywood, líderes empre- 
sariais e políticos. 

Ofilho mais novo do mag- 
nata indiano Mukesh Am- 
bani, Anant, e sua noiva 
Radhika Merchant, ambos 
de 29 anos, se casam neste 
fim de semana em Mumbai, 
acapital financeira da Índia, 
após meses de celebrações 
ostensivas. 

O programa de ontem in- 
cluiu uma cerimônia de 
bênção na qual os ricos e 
famosos do mundo cumpri- 
mentariam e prestariam 
suas homenagens ao casal 
no local do casamento, um 
centro de convenções com 
16 mil lugares de proprie- 
dade do conglomerado fa- 
miliar Ambani. Uma ceri- 
mônia formal e uma festa 
foram realizadas na noite 
anterior, com a presença de 
celebridades como Kim Kar- 
dashian, o ator John Cena e 
os ex-primeiros-ministros 
britânicos Tony Blair e Boris 
Johnson. Kim Kardashian, 
famosa por transmitir sua 
vida em reality shows, com- 
partilhou vídeos no Insta- 
gram nos quais é vista se 
preparando para a festa. 


a decido 


Análise do jogo 
Daniel Dórea 
Editor 


danledore at) grupoatande com bi 


este Brasileirão, o 
Bahia já bateu o lí- 
der Botafogo no 
Rio. Vinha de triun- 
fo sobre o Athletico 
na temida Arena da Baixada. 
Além disso, tinha vencido to- 
das as suas partidas na Fonte 
Nova. Então, não seria o mo- 
desto Cuiabá que iria atrapa- 
Ihar a farra tricolor, certo? 
Erradíssimo. Costumeiro al- 
goz do Esquadrão nos últimos 
anos, o Dourado conseguiu 
sua segunda vitória no quinto 
encontro histórico entre as 
equipes — os outros três ter- 
minaram em empate. Mais do 
queisso, o Cuiabá acabou com 
o aproveitamento de 100% do 
Bahia em casa, ao ganhar por 
2 a 1 numa Fonte Nova com 
mais de 48 mil pagantes. 
Como a abertura da 17º ro- 
dada teve apenas duas par- 
tidas neste sábado, não houve 
alterações no G-4 e o Tricolor 
segue em quarto, com 30 pon- 
tos, mas pode cair uma po- 
sição até quarta-feira. No do- 
mingo que vem, às 16h, O Es- 
quadrão volta à Fonte para re- 
ceber o Corinthians. 


Pior versão 

O primeiro tempo na Fonte No- 
va apresentou o Bahia em sua 
pior versão no Campeonato 
Brasileiro. Se no restante na 
temporada houve momentos 
semelhantes da equipe, que 
ocasionalmente não funciona- 
va de jeito nenhum, na Série A 
foi a primeira vez que isso acon- 
teceu com tamanha clareza. 

Emresumo, otime não criou 
nenhuma chance degolnos45 
minutos iniciais. Do outro la- 
do, o Cuiabá teve várias, e po- 
deria ter ido para o intervalo 
com uma vantagem larga. Por 
ironia, o autor do único gol, o 
paraguaio Pitta, foiquem mais 
desperdiçou oportunidades 
claras de balançar a rede. 

A primeira veio antes de o 
relógio completar uma volta 
inteira, em bola perdida por 
Cicinho. No minuto seguinte, 
quem perdeu a posse foi Kanu, 
dentro da área defensiva. E Pit- 
ta novamente errou o alvo. 

Aos poucos o Bahia foi ex- 
perimentando um alívio, conse- 
guindo invadir o campo de ata- 
que com velocidade, mas sem 
levar perigo. Porsuavez, quando 
chegava, o Dourado deixava a 
torcida tricolor de cabelo em pé. 
Aos 17, Pitta perdeu outra, chu- 
tando emcima de Marcos Felipe. 
Três minutos depois, Jonathan 
Cafu recebeu de Derik Lacerda e 
bateu. Marcos Felipe espalmou 


TÊNIS - WIMBLEDON 


Krejcikova vence 
Paolini e fatura 
segundo Grand 
Slam da carreira 


FRANCE PRESSE 


A tenista tcheca Barbora Kre- 
icikova, que nesta temporada 
lutou contra umalesão nas cos- 
tas, renasceu em Wimbledon, 
vencendo ontem na grande fi- 
nal a italiana Jasmine Paolini, 
por 2 sets a 1, com parciais de 
6/2, 2/6 e 6/4. Conquistou, 
assim, o segundo título de 
Grand Slam de sua carreira. 
Krejcikova, de 28 anos, ha- 
via vencido apenas três par- 
tidas nos últimos cinco meses 
antes de estrear em Wimble- 
don. A tcheca, que já foi a nú- 
mero 2 do mundo, vai subir 
amanhã ao 10º lugar do ran- 
king da WTA após este triunfo 
sobre a italiana, que perde a 
sua segunda final de Grand 
Slam na temporada, depois de 
cair em Roland Garros para a 
polonesa Iga Swiatek. 
Paolini também perdeu a 
oportunidade de dar à Itália o 
primeiro título de Wimbledon 
da história, três anos depois de 
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ÍDOLOS Dunga e Evaristo sofrem 
acidentes: confira detalhes 


atarde.com.br/esportes 


BAHIA Pedra no sapato, Cuiabá vence o Bahia, que perde a 
invencibilidade em casa; Esquadrão nunca derrotou o rival 


Dourado finda 
reinado tricolor 
na Fonte Nova 


Gols: Pita, aos 22 minutos do 1º tempo; 
Jean Luras, 305 4, e Pitta, aos 6 minutos 
do 2º tempo 


Marcos Felipe Walter 

Cleinho (Gilberto) Raylan 

Gabriel Xavier Marilon 

Kanu Alan Empereur 

tago Borduchi Ramon 

Caio Alexandre Lucas Mineiro 

Jean Luras (Rafael Denison (Filipe 

Ratão) Augusto) 

Éverton Ribeiro Femando Sobral 

Cauy (Bruno Alves) 

Ademir (Biel) 1. Cafu (Eliel) 

(Luciano Juba) Derik Lacerda 

Thadano (De Pena) (André Luis) 

T: Rogério Ceni Pitta (Deyvenson) 
T: Petit 


LOCAL: Arena Fonte Nova, em Salvador 
(BA) ARBITRO: Davi de Oliveira Lacerda 
(Espirito Santo) ASSISTENTES: Eduardo 
Gonçalves da Cruz (Mato Grosso do Sul) e 
Douglas Pagung (Espírito Santo) VAR: 
Emerson de Almeida Ferreira (Minas 
Gerais) CARTÕES AMARELOS: De Pena e 
Gabriel Xavier (Bahia); Alan Empereur e 
Denilson (Cuiabá) PÚBLICO: 48.267 
pagantes RENDA: R$ 1.843.429,50 


Matteo Berrettini também ter 
sido finalista. 

O título de Krejcikova em 
Wimbledon ocorre 26 anos de- 
pois de sua mentora, Jana No- 
votna, que morreu devido a 
um câncer em 2017, também 
vencer na grama de Londres. 

“Antes de morrer, ela me 
disse que eu precisava ganhar 
um título de Grand Slam. E fiz 
isso em Paris em 2021, mas 


£ a 4 
Com lesão, tcheca tinha 3 triunfos em 5 meses antes de Wimbledi 


e a bola ainda tocou no traves: 
são. Aos 22, não teve jeito. Fi- 
nalmente acabou a zica de Pitta, 
que completou de cabeça uma 
cobrança de escanteio. 

A atuação do Bahia era as- 
sustadoramente ruim. A tor- 
cida perdia a paciência na ar- 
quibancada. O máximo que 
conseguiu foram duas faltas 
emposição perigosa nosacrés- 
cimos. Mas Cauly e Jean Lucas 
não passaram da barreira. 

O que viria no segundo tem- 
po? O Tricolor velo com Gil- 
berto e Biel nos lugares de Ci- 
cinho e Ademir, mas construí- 
ram o gol de empate jogado- 
res que já estavam em campo. 
Aos quatro minutos, Éverton 
Ribeiro cruzou e Jean Lucas 
desviou de cabeça para a rede. 
Só que a alegria durou pouco. 
Dois minutos mais tarde, Pitta 
foi acionado por Denilson na 


do 


nunca sonhei em ganhar o 
mesmo troféu que Jana con- 
quistou”, disse Krejcikova após 
seu triunfo em Londres. 

“Estava lesionada e doente, 
porisso nãotive um bom início 
detemporada, e agora ganhei 
Wimbledon. O que aconte- 
ceu?”, disse ela, surpresa. 
“Ninguém vai acreditar que 
ganhei Wimbledon. Ainda não 
acredito”, festejou. 


Olga leiria / Ag. A TARDE 
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cara do gol e marcou o se- 
gundo dele. Decepção total. 
Mas o Bahia até que não se 
abalou e foi, na base da pa- 
ciência, crescendono jogo. Aos 
25, Cauly bateu da entrada da 
área. Walter espalmou. 

Logo depois, Jean Lucas pe- 
diu para sair e entrou o ata- 
cante Rafael Ratão em seu lu- 
gar, Parecia uma substituição 
ousada que empurraria de vez 
oTricolor para a frente. Porém, 
a mudança não fez bem ao 
time, que voltou a definhar. 

Só no abafa dos acréscimos 
conseguiu criar alguma coisa. 
Aos 46, após tabela, Cauly per- 
deu boa chance, atrapalhado 
pela marcação. Aos 48, Gilber- 
to chegou a empurrar a bola 
para o fundo da meta, mas o 
gol foi anulado por impedi- 
mento. E assim terminou a tar- 
de melancólica na Fonte. 
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7h Circuito Mundial de vôlei de praia: 
Auntria (semi e final masculina) SporTV 2 
8h Copa do Mundo de ginástica ritmica: 
Roménia SporTV 
10h Ténis - Tomeio de Wimbledon: final 
masculina ESPN 2 


10h15 Ciclismo - Tour de France: 
15 ESPN3 

11h Brasileiro Feminino A3: Vasco x 
Ação (semifinal, volta) 

13h Fórmula indy: GP de lowa (corrida 
2) ESPN 4 


15h Campeonato Baiano Série B: 
Galícia x Colo Colo TVE 


15h30 Copa do Mundo de escalada: 
Suíça (finais lead) SporTV 2 


16h Eurocopa (final): Espanha x 
Inglaterra TV Bahia e SporTV 


Sergpe oa hape 
Masies 1 Retô 
Thana x ing” 


16h Série B: Via Nova x Avai 
(Chapecoense x Brusque às 18h30 na 
TVE) Band 

20h MLB: Draft ESPN 3 


21h Copa América (Final): Argentina x 
Colômbia TV Bahia e SporTV 


COPA 2 DE JULHO 


O Goiás conquistou, pela pri- 
meira vez, o título da Copa 2 
de Julho de Futebol Sub-15 na 
manhã de ontem, ao vencer o 
Botafogo. A competição, que 
chegou à 14º edição em 
2024, tem se desenvolvido a 
cada ano e bateu recorde de 
atletas e clubes (306) parti- 
cipantes. Chefe de gabinete 
da Superintendência dos Des- 
portos do Estado da Bahia 


GINÁSTICA RÍTMICA 


Na última competição inter- 
nacional de ginástica rítmica 
antes dos Jogos Olímpicos, a 
etapa da Romênia da Copa 
do Mundo, a seleção brasi- 
leira empolgou com o seu 
desempenho. Oconjuntoter- 
minou com a medalha de 
prata na disputa geral (A Bul- 
gária foi ouro e Israel prata), 


ums 


Goiás conquista torneio sub-15 em Pituaçu 


(Sudesb), Diogo Rios. come- 
morou o sucesso do tomeio. 
“É evoluir sempre, nunca se 
contentar com o que tem. Es- 
seano agente bateu todos os 
nossos recordes, a maior co- 
pa do hemisfério, é um ne- 
gócio gigantesco. É dificil ter 
algo para comparar, são 306 
clubes até chegar num funil 
com 40 equipes”, afirmou 
Diogo Rios. 


Conjunto brasileiro é prata na Copa 


enquantono individual geral 
Bárbara Domingos teve a 
melhor colocação de uma 
brasileira neste torneio, ao 
ficar em sexto, além de ter 
sido também a primeira gi- 
nasta do país a conseguir fi- 
nais em todos os aparelhos. 
A briga por medalha acon- 
tece hoje, às 8h (da Bahia). 


PARIS-2024 
Ministra toma 
banho no Rio Sena 


A ministra francesa do Es- 
porte, Amélie Oudéa-Casté- 
ra, tomou banho norio Sena 
ontem, duas semanas antes 
do início dos Jogos Olimpi- 
cos em Paris. Acompanhada 
do triatleta paralímpico Ale- 
xis Hanquinquant, a minis- 
tra mergulhou próximo à 
“Ponte des Invalides’, nosar- 
redoresdolocaldeprovasde 
maratona aquática e triatlo. 
Oudéa-Castéra se antecipou 
à prefeita de Paris, Anne Hi- 
dalgo, que nadará no Sena 
no dia 17 de julho se a qua- 
lidade da água permitir. De- 
pois de vários resultados ne- 
gativos na sequência de 
uma primavera e início de 
verão chuvosos e pouco en- 
solarados, as autoridades 
locais anunciaram na sex- 
tafeira que os parâmetros 
estavam dentro dos limites 
autorizados para a compe- 
tição. Os maus resultados da 
qualidade da água e o ele- 
vado caudal do rio provo- 
caram vários adiamentos 
dos ensaios da cerimônia de 
abertura dos Jogos. 


Público do Hard Rock Stadium provavelmente verá último jogo de Messi (E) em Copa América 


- CT 
Reserva no clube, 


dono da seleção: James (E) parece ter guardado o fut 


mica ocaso 


Chandan Khanna / AFP 


jebol para a Copa América 


FINAIS Copa América e Eurocopa decidem títulos no mesmo dia; confrontos entre revelações e entre veteranos marcam decisões 


Javier Soriano / 5P 


Revelado no Athletic Bilbao assim como o técnico De la Fuente, Nico Williams (E) brilha aos 22 


Bellingham (D) compensou jogos discretos com golaço nas oitavas; Inglaterra precisa dele de novo 


FELIPE PARANHOS 


torcedor brasileiro 

pode até lamentar 

o domingo sem ro- 

dada da Série A, 

mas dificilmente 
vai resistir aum dia históricono 
futebol de seleções: pela pri- 
meira vez, Copa América e Eu- 
rocopa serão decididas no 
mesmo dia. 

Espanha e Inglaterra se en- 
frentam às 16h (da Bahia), no 
Estádio Olímpico de Berlim, 
com transmissão da TV Bahia, 
SporTV e CazéTV. Às 21h, é a 
vez de Argentina e Colômbia, 
no Hard Rock Stadium, em 
Miami, definirem quem reina 
no nosso continente. O jogo 
passa na Globo e no SporTV. 

É a quarta vez que as duas 
competições são disputadas 
no mesmo ano, graças, sobre- 
tudo, à criatividade da Con- 
mebol em mudar a frequência 
com que a Copa América é dis: 
putada. O torneio já aconteceu 
de quatro em quatro anos, de 
três em três, de dois em dois e, 
de 2015 até hoje, ainda não 
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repetiu o interstício duas vezes 
seguidas, ocorrendo em 2016, 
2019, 2021 e 2024. 

A primeira coincidência 
anual foi em 2004, quando o 
Brasilderrotou a Argentina nos 
pênaltis após o histórico em. 
pate de Adriano nos acrésci- 
mos. No Velho Continente, o 
campeão havia sido decidido 
21diasantes, natambémmar- 
cantevitória da surpreendente 
Grécia sobre Portugal, à época 
treinada pelo brasileiro Luiz Fe- 
lipe Scolari, o Felipão. 

Em 2016, Chile e Portugal, 
duas zebras, tornaram-se reis 
de seus continentes derrotan- 
do Argentina e França, com 
duas semanas de diferença. Já 
em 2021, depois de ambos os 
torneios serem adiados por 
causada pandemia, Argentina 
e Itália conquistaram as taças, 
derrotando Brasil e Inglaterra 
em 10 e 11 de julho. 


Lá, os jovens 

A final da Euro é uma opor- 
tunidade de ver alguns dos 
candidatos a maior craque da 
nova geração do futebol. A In- 


PRESUNÇOSA SABEDORIA 


Argentinae Colômbia fazem ho- 
je a final da Copa América. As 
duas seleções possuem forma- 
ções táticas parecidas. Jogam 
com quatro defensores, três 
meio-campistas, um meia ofen- 
sivo (Messi na Argentina e Ja- 
mes na Colômbia), um centroa- 
vante e um atacante pelo lado. 
As duas abrem mão de um pon- 
ta para terem mais um jogador 
no meio-campo. Assim jogam o 
Real Madrid e outras grandes 
equipes do futebol mundial. 
No Brasil, muitos torcedores, 
comentaristas e treinadores pre- 
dsam mudar a antiga referência, 
o pensamento padronizado de 
que o meio-campo é dividido en- 


tre volantes que marcam e meias 
ofensivos que atacam. Os trios 
modemos de meio-campistas 
marcam constroem e avançam. 
Scaloni, desde a Copa do 
Mundo tem alternado o dese- 
nhotático da Argentina deacor- 
do com o adversário. Não será 
surpresa se reforçar a marcação 
sobre o ponta Luís Dias. 
James Rodriguez tem atuado 
bem. É o líder em assistências na 
Copa América. Porém, há um 
enorme exagero nos elogios ao 
jogador. Querem brincar, zoar 
com o São Paulo por ele não ter 
dado certo no time. Quase todas 
as assistências ocorreram por 
meio de cruzamentos de bola pa- 


glaterra tem Jude Bellingham, 
de 21 anos. Apesar de ter sido 
discreto na maioria das par- 
tidas do tomeio, o astro do 
Real Madrid mostrou, nas oi- 
tavasdefinal, que pode decidir 
a qualquer momento: seu gol 
de bicicleta contra a Eslová 
quia, aos 48 do segundo tem- 
po, salvou os ingleses da eli- 
minação e recolocou o time na 
rota dentro do mata-mata. 
Três anos mais velho, Phil 
Foden chega à decisão com 
bagagem cheia: em 2017, na 
final do Mundial Sub-17, o ata- 
cante do Manchester City fez 
dois gols na final contra a Es- 
panha e ajudou os britânicos a 
garantiremo título. Ele é o úni- 
co titular daquela partida a 
também entrar em campo ho- 
je. Adversário naquele 5 a 2 e 
posteriormente companheiro 
de Foden por duas tempora- 
das no City, Ferran Torres é 
opção na seleção espanhola. 
Falando em garotos, a Fúria 
faz desabrochar um atacante 
que, hoje, ainda adolescente, 
já surpreende o mundo: La 
mine Yamal, de 17 anos, fez 


rada. Ele crura muito bem, mas 
é preciso elogiar também a enor- 
me eficiência dos cabeceadores. 
Quando um jogador cruza 
uma bola parada, é impossível 
ele saber exatamente o ponto 
exato que está o companheiro, 
por causa do grande numero de 
atletas dentro da área. Éo com 
panheiro que procura a bola e 
cabeceia para o gol. A moda é 
falar que ele atacou a bola. 
Inglaterra e Espanha dispu- 
tam hoje a final da Eurocopa. A 
Espanha tem jogado melhor, 
com mais regularidade, mas 
não vejo favoritismo. A Ingla 
terra, contraa Holanda, voltou a 
atuar bem. Além disso, nas vi- 
tórias da Espanha contra sele- 
ções mais fortes, como França e 
Alemanha, não houve uma ni- 
tida superioridade. As partidas 


um golaço contra a França na 
semifinal e chega a Berlim sob 
os olhos do mundo inteiro. Em- 
bora já conviva com o fardo de 
tentar fazer os torcedores do 
Barcelona esquecerem Lionel 
Messi, na seleção oadolescen 
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anos tem Lamine 
Yamal, do Barcelona, 
atleta mais jovem desta 
final de Eurocopa. Ele já 
tem gol decisivo no 
torneio e é uma das 
esperanças espanholas 


gols tem Messi na 
história da Copa 
América. O craque é um 
dos maiores goleadores 
da competição. Nesta 
edição, entretanto, só 
marcou uma vez 


foram decididas nos detalhes. 

A Espanha evoluiu por causa 
das ótimas atuações dos dois 
pontas, o garoto Lamine Yamal, 
que fez ontem 17 anos, e Nico 
Willams. Na conquista do Mun- 
dial de 2010 e da Euro de 2012, 
a Espanha, que era uma exten- 
são do magistral time do Bar 
celona, encantou o mundo. Já 
nasCopasde 2014, 2018€2022, 
a Espanha decepcionou porque 
não tinha bons atacantes, como 
possui hoje. Não decepcionou 
porque a equipe trocava muitos 
passes e não era objetiva, como 
tanto falaram. As pessoas criam 
rótulos e repetem portoda a vida 
como se fossem verdades. 

A Espanha deve repetir o de- 
senho tático que usou durante 
toda a Eurocopa, com quatro de- 
fensores, um trio no meio, dois 


te ainda divide atenções -seja 
com com outros jovens, como 
Nico Williams, de 22 anos, seja 
comcraques mais experientes, 
como Rodri, de 28. De quebra, 
Yamal conta com a experiência 
do técnico Luis de la Fuente 
com divisões de base, onde 
trabalhou por mais de uma dé- 
cada antes de assumir a se- 
leção espanhola. 


Cá, os veteranos 
Passada a frustração pela eli- 
minação do Brasil nas quartas 
de final, é hora de admirar a 
possível última jornada de 
dois veteranos na Copa Amé- 
rica: Messi, aos 37 anos, tenta 
conquistar o bi continental 
consecutivo e fechar um ciclo 
que contou também com o ti- 
tulo mundial de 2022. Embora 
tenha marcado apenas um gol 
nesta edição da competição, o 
maior jogador de futebol des- 
te século já mostrou que pode 
conduzir a Argentina a gran- 
des conquistas. 

Mas, se ao camisa 10 fal- 
tarem finalizações precisas, ele 
terá a ajuda de Lautaro Mar- 


Há um exagero nos 
elogios a James. 
Querem zoar com 
o São Paulo por 
ele não ter dado 
certo no time 


pontas e um centroavante. Os 
meio-campista Ruiz e Olmo 
avançam e finalizam bem. A In- 
glaterra, após muitas críticas ao 
treinador, mudou a maneira de 
jogar nas duas últimas partidas 
e passou a atuar com três za- 
gueiros, dois alas, dois 
meio campistas, dois meias ata- 
cantes (Foden e Bellingham) e 


tinez, artilheiro da competição 
comquatrogols, a quem Messi 
já deu uma belíssima assistên- 
cia na partida contra o Canadá, 
na estreia do torneio. 

A Colômbia, por sua vez, 
confia no antes improvável bri- 
lho do meia James Rodriguez. 
Reserva no São Paulo e quase 
dispensado depois de passa- 
gens discretas por Everton, Al 
Rayyan e Olympiacos, o arti- 
Iheiro da Copa de 2014 revive 
seus melhores momentos com 
a camisa amarela, liderando 
um time sem tantas estrelas à 
terceira decisão de Copa Amé- 
rica em sua história. 

E, sem rodada do Brasilei- 
rãohoje, ogostinho de futebol 
nacional será dado pelos Ca- 
feteros, já que cinco colom- 
bianos atuam no país. Além de 
James, o lateral Santiago 
Arias, do Bahia, o volante Ri- 
chard Ríos, do Palmeiras, o 
meia Jhon Arias, do Fluminen- 
se, e o atacante Rafael Santos 
Borré, do Internacional, vol- 
tarão aos gramados brasilei- 
ros semana que vem - com ou 
sem o troféu. 


um centroavante (Kane). Pela di- 
reita, Saka é ala e ponta, com 
enorme eficência. 

Contra a Holanda, no meio do 
segundo tempo, quando o jogo 
estava empatado em 1 a 1, que 
levaria a decisão para prorroga- 
ção, otreinadoringlês Southgate 
substituiu asduas estrelas, Foden 
e Kane. Eu, o mundo e, prin- 
cipalmente, toda a torcida ingle- 
sa, criticamos o técnico. Os dois 
que entraram construíram a jo- 
gada do gol, um com o passe e 
o outro coma precisa finalização. 
Deburro, Southgate passou aser 
um gênio. Se a Inglaterra jogar 
male perder otítulo, voltará a ser 
chamado de burro. 

O futebol tem regras, segre- 
dos, acasos e mistérios que vão 
muito além de nossas presun- 
cosas sabedorias. 


Por trás da adesão 
ao naturismo está 
a crítica à rise 
imobiliária que 
torna cada vez mais 

gara morar nos EUA 


JOÃO PAULO BARRETO ‘Naked Gardens”, sobre o conceito dista, mesmo. Para ele, a na- 
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i P tureza é maravilhosa, mas ele, 
Especial para A TARDE | | M de liberdade social sem roupas, tem Ele IT E CEES 
Naked Gardens (ou Jardins sessão com debate com diretora na terça tar nu”, pontua Ivete. 


Nus, em tradução livre), filme 


co-dirigido pela cineasta bra- 
sileira radicada nos Estados 
Unidos Ivete Lucas, e pelo rea 
lizador Patrick Bresnan, pro- 
põe a análise de um experi- 
mento social que, inicialmen 
te, pode causar choque em al 
guns espectadores. A ideia de 
viver em uma sociedade na 
qual é possível não esconder 
seus corpo sob roupas desne: 
cessárias e encarar uma rotina 
em conjunto com outros adep- 
tos sem qualquer preconceito 
ou olhares estranhos é algo 
que requer coragem, equili- 
brio e serenidade. 

E talvez seja justamente a 
busca por esses três atributos 
que leve alguns dos persona- 
gens do filme a se tornarem 
adeptas do naturismo. Mas a 
proposta de análise de Naked 
Gardens vai além de qualquer 
romantismo ingênuo. 

“Este não é um filme sobre 
o naturismo. Eu não estou ten- 
tando definir o que é o na- 
turismo. Cada pessoa vive o 
naturismo de uma maneira di 
ferente. Nãotem umfilme que 
possa defini-lo de maneira ob- 
jetiva e absoluta. Éa experiên 
cia de cada um, e para cada 
pessoa ela será diferente", afir- 
maadiretora, que apresentará 
o filme em sessão especial ter- 
ça-feira, 19h, no Cine Glauber 
Rocha. Naked Gardens não 
busca por rótulos. 

O longa, na verdade, é um 
convite para que o espectador, 
seja ele adepto ou não da prá- 
tica do naturismo, possa aden- 
trar em um experimento sem 
pré-julgamentos ou preconcei- 
tos. E ao conhecermos seus 
personagens, a obra traz uma 
reflexão precisa acerca da ideia 
de roupas representarem pa- 
drões de diferenciação social. 
Sem elas, não somos muito 
diferentes uns dos outros. 


Emsuavisitaaoserenoe calmo 
local que reúne naturistas no 
sul do estado americano da 
Flórida, a cineasta pôde ob- 
servar que a atração de muitas 
pessoas que vivem ali está dis- 
tante de somente um conceito 
idealista 

“Nos Estados Unidos, esta- 
mos em uma crise residencial. 
Viver aqui, pagar aluguel aqui, 
é caríssimo. Tem muita gente 
que está ficando sem casa e 
sem opções. Então, o fato de 
que esse lugar era, também, o 
maisbarato para seviverno sul 
da Flórida, foi algo que acha 
mos muito interessante na 
ideia de fazer o filme”, relem- 
bra Ivete Lucas. 

Em sua constatação e no 
contato com as pessoas que 


Ivete: “Tinha gente que 
morava lá porque era barato” 


viviam lá, a diretora notou que 
o capitalismo levou muitos da 
queles moradores a viver ali. 
“Acabamos por perceber que 
tinha gente que morava lá por- 
que era barato, porque tinha 
piscina e eles podiam viver em 
uma barraca ou em um trailer, 
ea única coisa que tinham que 
fazer era tirar a roupa. Muitas 
pessoas viraram naturistas pa 
ra poder viver ali. Percebemos 
com ofilme que aquele era um 
lugar muito rico para poder- 
mos discutir o que é os Estados 
Unidos da América, agora. Um 
lugar de idealismos e de ne- 
cessidades", crava a diretora. 

Além do aspecto relaciona 
do a uma análise da neces- 
sidade financeira atrelada à 
permanência no local voltado 
para naturistas, o trabalho de 
Ivete Lucas e Patrick Bresnan 
também se aprofunda em um 
estudo da permanência ali co 
mo, de fato, um local de fuga. 
Um local de busca por uma paz 
de espírito que, distante do ro- 
mantismo citado anteriormen 
te, serelaciona com uma ideia 
de cura para a ansiedade que 
a velocidade da vida moderna 
afligea tantos. Jeremy, um dos 
personagens que conversa 
comadiretora, abordao modo 
como sua angústia cresce 
quando se aproxima o mo- 
mento dele voltar à sociedade, 
de voltar a usar roupas. 

“Ele levava a família para o 
supermercado, e ia dirigindo 
nu. À esposa e a filha iam ves 
tidas, desciam do carro e ele 
ficava esperando lá no veículo. 
Ele, realmente, não queria 
usar roupas. Essa família era 
muito interessante, porque 
eles realmente são “true na 
turists’. Acho que ele até re- 
fere-se a si mesmo como nu- 


Ivete: “O experimento social que fazem ali é o experimento socialista, de viver uma base digna” 


Mostrando ao espectador a ro- 
tina do lugar, vemos toda uma 
estrutura organizacional que 
inclui um conselho deliberati- 
vo para decisões em conjunto, 
uma pessoa responsável em 
sanar conflitos entre casais, 
momentos voltados para me- 
ditação, lazer e trabalho con 
junto voltado à manutenção 
da estrutura social do lugar. 
Em determinada cena, um car- 
taz de Bernie Sanders, notório 
político da esquerda estadu- 
nidense, é visto. É quando en- 
tendemos a noção da utopia 
social que se busca ali, 

“Não foi uma coincidência 
mostrar aquele cartaz. O pro- 
prietário do lugar, que se cha- 
ma Morleu, por exemplo, é su- 
per apoiador do Bernie San- 
ders. Para ele, o que se faz ali 
éalgobemintencional. Porque 
o experimento social que ele 
está fazendo é o experimento 
socialista. É para que qualquer 
pessoa possa viver ali. Para 
que qualquer pessoa possa vi- 
ver em uma base digna. O 
acampamento não está ga- 
nhando dinheiro. Ele está pa- 
trocinando essa vida para todo 
mundo que quer viver ali. En- 
tão, isso é muito interessante. 
E muitos deles são não-con- 
formistas. Por isso que eles es- 
tão ali. Eles são rebeldes. En- 
tão, a ideia de mostrar o cartaz 
do Bernie Sanders era isso”, 
afirma a cineasta 

Uma surpresa, no entanto, é 
perceber que, por mais que se 
note um equilíbrio mental, 
uma busca por serenidade e 
uma aparente sapiência na 
ideia de se conectar com a na- 
tureza e com o mundo a partir 
da abdicação das roupas, não 
são todos os presentes no lu- 
gar que demonstram essa cla- 
reza de pensamento. 

“Preciso pontuar que a pan- 
demia começou no último dia 
que a gente estava gravando. 
E eles não gostam de vacina. 
Eles não gostam de nada que 
toque o corpo deles. Não to- 
dos, claro. Mas muitos deles. 
Houve algumas pessoas que, 
durante a pandemia, se tor 
naram seguidores do Donald 
Trump. Então, é um caso de 
não conformismo tão grande 
que pode ir para um extremo 
ou para o outro”, observa com 
exatidão a diretora. 

“Mas a base das pessoas ali 
éliberal. Éético. É progressista. 
São pessoas que se identificam 
com a política do Bernie San- 
ders”, finaliza Ivete. 
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ENTREVISTA Anna Luísa Beserra, biotecnologista e influenciadora digital baiana 


“PESQUISAS PODEM ACELERAR A 
UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO” 


A empreendedora, palestran- 
te, biotecnologista, mãe e in- 
fluenciadoradigital baiana An- 
na Luísa Beserra desenvolveu, 
quando ainda tinha somente 
15 anos de idade, o Aqualuz — 
umatecnologiainovadora que 
busca melhorar a qualidade de 
vida das pessoas, ao propor- 
cionar o acesso à água potável 
em regiões áridas. Dois anos 
depois, ela fundou a SDW for 
All, ou Desenvolvimento Sus- 
tentável e Água para Todos 
(em inglês, Sustainable Deve- 
lopment & Water For All), star- 
tup que usa tecnologias avan- 
çadas para garantir o acesso à 
águapotávelesaneamentode 
qualidade para as regiões 
mais remotas do país. Desde 
então, suas iniciativas e seu 
trabalho em prol da saúde pú- 
blica e saneamento foram re- 
conhecidos por várias entida- 
des, como a ONU, Forbes, 
UNESCO, Project Manage- 
ment Institute (PMI), entre ou- 
tros. Neste ano, Beserra alcan- 
çou um novo espaço para con- 
seguir ampliar os debates 
acerca das temáticas defendi- 
das em seus projetos: a edu- 
cação. A cientista baiana, in- 
tegrante da lista “Forbes Un- 
der 30” e “MIT Innovators Un- 
der 35”, agora também faz 
parte do corpo docente do INS- 
PER, em São Paulo. Nesta en- 
trevista exclusiva ao Anota Ba- 
hia, Anna Luísa Beserra falou 
sobre sua trajetória inovadora 
como CEO da SDW for All, seu 
novo papel dentro da sala de 
aula, perspectivas em relação 
ao cenário de inovação e sobre 
os desafios dentro do processo 
para a Universalização do Sa- 
neamento Básico. 


Atuando como palestrante e 
influenciadora digital, você le- 
va a discussão a respeito do 
acesso à água e saneamento 
para várias pessoas. Agora co- 
mo professora, você está ain- 
da mais ligada ao fator edu- 
cativo, de influência e forma- 
ção de profissionais dentro 
dessa temática. Como tem si- 
do assumir essa posição? 
Assumir a posição de edu- 
cadora da Educação Execu- 
tiva amplifica o meu impac- 
to. Nasala de aula, por mais 
que emoportunidades pon- 
tuais, tenho a oportunidade 
de me moldar diretamente 
às percepções e as compe- 
tências dos profissionais da 
área que na maioria das ve- 
zesjá estãoematuação. Isso 
é uma extensão do meu tra- 
balho nas redes sociais e 
conferências, onde busco 
conscientizar e mobilizar o 
público sobre a importância 
do acesso à água e sanea- 
mento, principalmente em 
comunidades em situação 
devulnerabilidade, Éimpor- 
tante destacar que são tra- 
balhos similares quando o 
assunto é levar informação, 
maséclaroquenafunção de 
professora eu tenho a liber- 
dade, e também a obriga- 
ção de aprofundar um pou- 
co mais sobre o que eu falo, 
seja na citação de artigos 
científicos, livrosou até mes- 
mo na cobrança do meu pú- 
blico, que nesse caso são de 
estudantes/e ou pessoas 
que já atuam na área. 


Como sua experiência em pa- 
lestras e congressos te auxi- 
liaram nessa nova etapa como 
professora? Ainda mais ao mi- 
nistrar um curso com uma te- 
mática ligada à inovação no 
saneamento? 
Palestras e congressos na 
área das ciências, sejam hu- 
manas, biológicas ou exa 
tas, sempre engrandecem 
nosso conhecimento, tra- 
zem novas perspectivas e 
nos ajudam a ver o que ou- 
tros pesquisadores estão 
pesquisando. Assim, a mi- 


Para resolver o 
saneamento é 
preciso fazer com 
que as pessoas 
entendam o que é 
saneamento básico 


nha experiência como pa- 
lestrante tem sido funda 
mental para a transição pa 
ra professora, especialmen- 
te no INSPER. Ao longo dos 
anos, desenvolvi habilida 
des de comunicação e en- 
gajamento de público que 
agora aplico em sala de au- 
la. O desafio é transformar 
minha prática em teoria, al- 
go que procuro fazer ao in- 
tegrar casos reais e discus- 
sões interativas sobre ino- 
vação no saneamento. 


Entrando no corpo de docen- 
tes do INSPER você tem mais 
um canal para falar sobre saú- 
de pública e saneamento. 
Quala importância de fomen- 
tar discussões sobre esse te- 
ma? 
A importância é extrema. 
Na verdade, esse assunto 
deveria ser debatido a todo 
instante, nas escolas, nas 
universidades, na vida, no 
corpo político do país, etc. 
No INSPER, nas redes e em 
palestras, enfatizo a neces- 
sidade de abordar a saúde 
pública e o saneamento de 
maneira integrada. Discutir 
esses temas é crucial para 
desenvolver soluções inova 
doras e sustentáveis que 
atendam às necessidades 


reais das comunidades, es- 
pecialmente as mais vulne- 
ráveis. 


Quais são suas perspectivas 
do cenário nacional e inter- 
nacional de inovação e solu- 
ções para o acesso ao sanea- 
mento? Existe algo que é im- 
plementado no exterior que 
auxiliaria no Brasil? 
Internacionalmente, há 
muitas práticas que pode- 
riam ser adaptadas para o 
Brasil, como sistemas avan- 
çados de reciclagem de 
água. No Brasil, nossa ca- 
pacidade de inovação, co- 
mo o uso do Aqualuz em 
áreas rurais, também têm 
potencial para ser imple- 
mentada em outras regiões 
do mundo, promovendo 
acesso sustentável à água, 


Quais os principais desafios 
emrelação ao processo de uni- 
versalização do saneamento 
básico no Brasil? 
A universalização do sanea- 
mento enfrenta desafios co- 
mo investimento insuficien- 
te, infraestrutura precária e 
falta de políticas públicas 
eficazes. É crucial que o go- 
verno e o setor privado tra- 
balhem juntos para superar 
esses obstáculos e priorizar 
investimentos em tecnolo- 
gias e infraestrutura ade- 
quadas. Além disso, é fun- 
damental promover a cons- 
cientização da população 
sobre a importância do sa- 
neamento básico para a 
saúde pública e o meio am 
biente. A educação e o en 
gajamento das comunida- 
des também são extrema- 
mente essenciais para ga- 
rantir a sustentabilidade 
dos projetos de saneamen- 


to a longo prazo. A colabo- 
ração entre diferentes seto- 
res, incluindo ONGs, univer- 
sidades e organizações in- 
ternacionais, também pode 
trazer inovação e novas so- 
luções para os problemas de 
saneamento. Incentivar a 
pesquisa e o desenvolvi- 
mento de tecnologias aces- 
síveis e sustentáveis pode 
acelerar o progresso na uni- 
versalização do saneamen- 
to. 


De que forma tecnologias 
atuam como aliadas na busca 
por acesso a água e sanea- 
mento? Quais outros equipa- 
mentos também estão envol- 
vidos, ou estão em desenvol- 
vimento para auxiliar neste 
processo? 
Tecnologias como o Aqualuz 
são essenciais para promo- 
vero acesso à água potável. 
Outras inovações em desen- 
volvimento visam melhorar 
a eficiência dos sistemas de 
saneamento e reduzir os 
custos operacionais, facili- 
tando sua implementação 
em comunidades carentes. 
Na SDW sempre estamos fo- 
cando em aperfeiçoar os 
nossos equipamentos e até 
mesmo no lançamento de 
novas tecnologias, toman- 
docomobase principalmen- 
te a necessidade do nosso 
público principal — pessoas 
que não tem acesso a sa- 
neamento básico. ASDW for 
All também conta com ou- 
tras tecnologias como o 
Aquafiltro, que realiza a fil- 
tragem por meio da ultra- 
filtração; a Aquasalina, que 
transforma a água salobra 
em uma fonte segura para 
consumo humano; e a 
Aquatorre, desenvolvida 


Naná Curti / Diwsigacão 


para suprir comunidades 
em um só local. 


A falsa ideia de que sanea- 
mento básico se resume so- 
mente a esgoto ainda está 
muito presente no consciente 
geraldas pessoas? Comofazer 
para que instituições e gover- 
nos comecem a tratar como 
prioridade? 
Essa é uma questão que eu 
sempretragoàtonaquando 
vou em podcasts e falo nas 
minhas mídias sociais. O pri- 
meiro passo para resolver o 
problema do saneamento 
básico no Brasil é fazer com 
que as pessoas entendam o 
que é saneamento básico e 
possam visualizar o tama- 
nho deste problema no Bra- 
sil. Só depois que a socie- 
dade como um todo enten- 
da bem esse conceito, que 
podemos começar as gran- 
des transformações no Bra 
sil. Por isso, é vital que as 
campanhas de educação e 
as políticas públicas refor- 
cem a importância do sa- 
neamento para a saúde e a 
dignidade humana, incen- 
tivando o tratamento ade- 
quado e a infraestrutura. 


Como projetos de saneamen- 
to podem impactar no mundo 
empresarial e no funciona- 
mento de empresas? E como 
impacta a vida, desde o ci- 
dadão que vive na cidade até 
o que vive em situação de vul- 
nerabilidade? 
Projetos como o SDW for All 
não só melhoram a quali- 
dade de vida nas comuni: 
dades afetadas, mas tam- 
bém oferecem oportunida- 
des para empresas inova- 
rem em suas operações. A 
integração de práticas sus- 


tentáveis pode levar a me- 
lhorias significativas em efi- 
ciência, redução de custos e 
responsabilidade social cor- 
porativa. Além disso, inicia- 
tivas como essas promovem 
acriação de um ecossistema 
colaborativo onde empre- 
sas, governo e sociedade ci- 
vil trabalham juntos para 
enfrentar desafios ambien- 
tais e sociais. Isso pode re- 
sultar em parcerias estraté- 
gicas que potencializam o 
impacto positivo e aceleram 
a implementação de solu- 
ções sustentáveis. A adoção 
de tecnologias inovadoras e 
práticas sustentáveis nas 
operações empresariais 
também contribui para a 
construção de uma reputa- 
ção sólida e confiável. As 
empresas que se compro- 
metem com a sustentabili- 
dade e a responsabilidade 
social frequentemente ga 
nham a confiança e a leal- 
dade de consumidores cada 
vez mais conscientes e exi 
gentes. Inclusive, estamos 
com uma campanha de fi- 
nanciamento coletivo onli- 
ne, em parceria com a Eu- 
ropa Purificadores, para 
doar dispositivos de desin- 
fecção da água à comuni- 
dade quilombola do interior 
da Bahia. Com a “Elas por 
40”, buscamos transformar 
a realidade de 40 famílias 
que não têm acesso à água 
de qualidade. Ainda há 12 
diasparaalcançarmos a me- 
ta. 


Como você define sua traje- 
tória, como projeta seus ob- 
jetivos e como incentiva ou- 
tras mulheres a empreende- 
rem e quererem fazer a di- 
ferença? 
Olhandoparatrás, vejouma 
jornada repleta de apren- 
dizado, desafios e conquis- 
tas. Desde o desenvolvi- 
mento do Aqualuz, uma so- 
lução inovadora que trans- 
formou vidas ao proporcio- 
nar acesso a água potável 
em regiões áridas, até le- 
cionar no INSPER, minha 
trajetória é marcada por um 
compromisso contínuo com 
a inovação e o impacto so 
cial. Cada etapa do caminho 
trouxe novas oportunida- 
des de crescimento ea chan- 
ce de fazer a diferença. No 
INSPER, estou tendo a hon- 
ra de compartilhar conhe- 
cimentos e inspirar a pró- 
xima geração de líderes e 
empreendedores, desta- 
cando a importância da sus- 
tentabilidade e da respon- 
sabilidade social. Meu ob- 
jetivo sempre foi incentivar 
outras mulheres a persegui- 
rem seus sonhos com co- 
ragem e determinação, en- 
corajando-as a se engaja- 
rem em áreas como tecno- 
logia e empreendedorismo. 
Acredito que, ao promover a 
diversidade e a inclusão, po- 
demos criar soluções mais 
criativas e eficazes para os 
desafios do mundo moder- 
no. Espero que minha tra- 
jetóriasirva como um exem- 
plo de que, com paixão e 
perseverança, é possível su- 
perar obstáculos e causar 
um impacto positivo na so- 
ciedade. Que mais mulhe- 
res se sintam motivadas a 
explorar seu potencial e a 
fazer uma grande diferença 
em suas comunidades e 
além. 
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EUGÊNIO AFONSO LITERATURA Mãe da Liberdade: a trajetória da lalorixá 


Uma das mais relevantes re- Hilda Jitolu, matriarca do Ilê Aiyê será lançada amanhã 


Mae Hilda ganha 
biografia escrita pela 
neta, Valéria Lima 


presentantes das religiões de 
matriz africana na Bahia, Mãe 
Hilda Jitolu (1923-2009), ga- 
nha livro biográfico escrito por 
sua neta, a jornalista, direto- 
ra-executiva do Instituto da 
Mulher Negra Mãe Hilda 
e ekedy de Obaluaê Valéria 


traje- 
Hilda Jitolu, 
matriarca do Ilê Aiyê tem edi- 
ção da Ogum's Toques Negros 
— editora voltada para publi- 
caçõessobrenegritude-eserá 
lançado em um evento somen- 
te para convidados, amanhã, 
às 18h, com transmissão pelo 
canal oficial da TV Correio Na- 
gô, no YouTube. 

Resultado da dissertação de 
mestrado de Valéria, em Es- 
tudos Étnicos e Africanos, na 
Ufba (2014), a publicação, que 
tem 216 páginas, sairá nos for- 
matos impresso e virtual. 
Quem comparecer ganhará a 
versão impressa. E o endereço 
para ter acesso à digital será 
disponibilizado a amanhã. 
Ambos são gratuitos. 

Financiada pela Fundação 
Rosa Luxemburgo, a obra nar- 
ra a história da líder religiosa 
que não apenas fundou o Acé 
Jitolu, um dos mais renoma- 
dos terreiros de candomblé na 
Bahia, como também contri- 
buiu para a fundação do pri- 
meiro bloco afro do Brasil, o Ilè 
Aiyê. “O livro conta a história 
de Mãe Hilda desde o nasci- 
mento em Cosme de Farias. 
Passa pela fundação do Ilê, 
passa pelo engajamentosocial 
e político nas questões de com- 
bate ao racismo religioso, e vai 
até as homenagens que rece- 
beu, nos 30anos dollê, emque 
ela foi tema do bloco, o título 
de Mãe Preta, enfim, toda a 
atuação dela até a subida à 
serra da Barriga no início dos 
anos 1980”, ressalta Valéria. 

Para Christiane Gomes, co- 
ordenadora de projetos da 
Fundação Rosa Luxemburgo, é 
fundamental que o exemplo 
de Mãe Hilda possa alcançar 
cada vez mais espaços, já que 


E ai 


Iniciada aos 19 anos, Mãe Hilda teve seis filhos, entre eles o presidente do Ilè Aiyê, o Vovô do Ilê 


a trajetória dela confirma a 
imensa inspiração que as mu- 
lheres negras do axé fomece- 
ram para a democracia no 
País. 


Nascida e criada no coração do 
Curuzu, a autorateve como ins- 
piração a forte presença ca avó 
e a missão educacional que 
permeou sua vida desde muito 
nova. 

“O livro está dentro dessa 
proposta de preservação de 
memória, que é um dos pilares 
do Instituto da Mulher Negra 
Mãe Hilda Jitolu, então a ideia 
é contar a história dela e de 
outras mulheres negras para 
que as próximas gerações te- 
nham acesso a essas trajetó- 
rias”, frisa Valéria. 

“Mas o instituto também 
temoutro pilar queéa geração 
de renda, pensando na qua- 
lificação profissional demulhe- 
res negras. Enfim, a gente tem 
umaatuação para manter vivo 
o legado de Mãe Hilda. E eu, 
enquantoterceira geração des- 
sa família, me sinto também 
na responsabilidade de dar 
continuidade ao trabalho que 
ela desenvolveu durante tan- 
tos anos”, arremata a neta de 
Mãe Hilda. 

Valéria diz ainda que o livro 
é resultado da colaboração de 
várias pessoas, várias organi- 
zações. “Não é só otrabalho de 
escrita. A gente sabe que o 
processo de construção de um 
livro é longo e ele envolve um 
coletivo. Não é possível fazer 
nada sozinho. Então, a gente 
agradece muito às organiza- 
cões que acreditam e que 
apoiam diariamente as ações 
do instituto”, finaliza. 


Resultado da 
dissertação de 
mestrado de 
Valéria, a 
publicação sairá 
impressa e virtual 


Receba notícias com a credibilidade 
do Grupo A TARDE no seu WhatsApp. 


Minibio 

Importante lider religiosa de 
matriz africana, a baiana Hilda 
dos Reis Dias, mais conhecida 
como Mãe Hilda Jitolu, teve a 
vida marcada por contribui- 
ções para a valorização da cul- 
tura negra. 

Nascida em Salvador em 06 
de janeiro de 1923 e neta de 
africanos, em 1952, fundou o 
Terreiro Acé Jitolu. Foi nesse 
espaço sagrado que dedicou 
sua vida à luta pelo povo ne- 
gro, e onde viu surgir o pri- 
meiro bloco afro do Brasil, o Ilè 
Aiyê, cuja fundação teve sua 
influência fundamental. 

Foi iniciada no candomblé 
aos 19 anos, na Nação Angola, 
éfilha de Obaluaê e recebeu o 
Jitolu como nome religioso. 
Casou-se com Waldemar Ben- 
vindo dos Santos e teve seis 
filhos, entre eles o presidente 
do bloco afro Ilê Aiyê, Antônio 
Carlos dos Santos, mais conhe- 
cido como Vovô do Ilê. 

Em 1988, fundou uma es- 
cola com seu nome, propor- 
cionando educação básica pa- 
ra milhares de crianças do Cu- 
ruzu e áreas vizinhas. E apesar 
de estar localizada em um tem- 
plo religioso, o espaço sempre 
acolheu a comunidade de for- 
ma inclusiva, independente da 
orientação religiosa. 

Mãe Hilda demonstrou seu 
compromisso com os direitos 
humanos ao participar da his- 
tórica subida à serra da Bar- 
riga, ao lado de Abdias do Nas- 
cimento e lélia Gonzalez, para 
homenagear Zumbi dos Pal- 
mares. 

Ao longo dos 86 anos de 
vida, recebeu numerosas ho- 
menagens e prêmios, incluin- 
do o Prêmio Nacional de Di- 
reitos Humanos. Foi indicada 
também ao Prêmio Nobel jun- 
to com outras 999 mulheres de 
todo o mundo, sendo 52 bra- 
sileiras. 

Mãe da Liberdade: a traje- 
tória da lalorixá Hilda Jitolu, 
matriarca do Ilê Aiyê teve apoio 
também da organização sem 
fins lucrativos BrazilFounda- 
tione da agência Asminas, res- 
ponsável pela comunicação do 
Instituto Mãe Hilda. 
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